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JACIARA GOVERNO MUNICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

LEI N.'8t4/02, DE 19 DE JUNIIO DE 2OOZ

*Dispõc Sobre e Rcestrutureção do PREV-
JACI - Fundo Municipel dc Previdência

Socirt dos Scnidorcs do Município de

JACIARÂ e, dá Outras Providêncirs".

O PÍefeito Mtni{ipl & JACfARÀ EíaÔ & Mato GÍNo, Senhor VALLUZETE

MÂRTINS NOGUEIRA. FAçÔ pal de JACIARA/MT, aprovou

e fü saÍrciono a seguinte

Municipal de

Previdência de Mato Grosso, o

qual gozará de

aulonomia admini

natuÍeza autárquica e

ia Social dos

Servidores do
(r" ese

destina a asseguraÍ e a §êus dependentes, na

conformidade da PÍesênte preüdenciiíria, em caso de

contingências que interrompam, depreciem ou façam cessar seus meios de subsistência.

ArL 2" Fica assegurado ao PREV-JACI no que se refere a seus bers e

sewiços, rendas e ação, todos ós priülegios, regalias, isenções e imunidade de que

gozÀm o Municipio de Jaciara.

CAPiTULO II
DAS PESSOAS ABRANGTDAS

SEÇÃO I
DOS SEG
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JACIARA GOVERNO M U N ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

ArL 3." São segurados obrigatórios do PREV-IÂCI os servidores dos

órgãos dos Poderes Executivo e Leglslarivo, dâs artârquiss e fundações mrnicipai§'

compostos pelas seguintes categorias;

ÀrL 4." A filiação ao PREV-JACI será oMgattra" a partir da sanção

desta lei, para os duais servidores e para os demais, a partir de slas ÍesP€ctivas po§ses.

Ân- 5.' Perderá a qualidade de segurado aquele que deixar de exerc€Í a

aúvidade que o subrncta ao regime do PREV-IACI;

I - efetivos,

II - inativos.

Parágrafo
caducidade dos direitos

Art.
que o submeta ao
desde que passe

rêferente a sua

Federal ou de orúos
filiado ao regi

ade sêguÍado impoÍta na

de

atividade
segurado,

das contribuições

dos Estados, do Distrito
JACIARA p€rmanecê

I

ArL ?." São considerados depeÍdentes do segurado, para os efeitos desta

lei, o cônjuge, a companheira, o companheiro, os filhos não emancipado de qualquer

condição, menor de 2l (ünte e um) anos. -

§ t'Os filhos do segurado, quando inválidog serão isentados do limite

de idade.

§ 2'O nrnor §ob túda §ontente poderá ser equiparado aos filhos do

segurado mediante apresentação do terÍno de tutela.
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§ 3'Considera-se companheira ou companheiro a pessoa que' sem

ser casada, mantcnba união estável com olegurado ou segurada'arf
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JACIARA GOVE RNO M U NICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

§ 4'Considera-se união estável aquela verificada êntÍe o homem e

a mulher como êntidade familiar, quando forem solteiros, separados
judicialmente, divorciados ou viúvos, ou tenham prole em comum, enquanto

não se separarem.

Arü t." A dependência ecooômica das pessoas idicadas no âÍtigo

anterior é presumida.

Art. 9.' A perda da qualidade de dependente ocorrerá:

I - para os ónjuges, pela separação judicial ou divórcio sem direito a

percepção de atirnetrtog pela *utaçao ao 
"as"mento, 

pelo óbito o|] por sentença judicial

transitada em julgado;

II-
com o segurado ou

pírÍa a ou companlreiro, pela cessação da união estável
a prestação de alimentos;

III - para condição, maiores de

2l (vinte e um) anos

b) pela

DA INSCRIÇ AS ABR.{,NGIDAS

Perágrefo único. A inscriçâo e esserrcial à obtenção de qualquer

prestação, d€\reÍdo o PREV-JACI fomecer ao segurado, doqrÍnento que a comprove

ArL 10. Os seguraôs e seus dependentes esüio obrigados à promover a

s.ra inscrição no PREV-JACI a qual se proccssará da seguinte forma:

| - para o seguradq a qualificação perante o PREV-JACI comProvada

por documentos hábeis;

II - para os depeirdenteq a declaração por peÍtê do segurado, zujeita a

comprovação da qualificação de cada um por doormentos hábeis'

r+
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JACIARA GOVERNO M U N ICI PAL

TRABALHO COM PRAZER

ArL ll. Ocorrendo o falecimento do segurado sem que teúa feito sua

inscriÉo e a de seirs dependentes, a estes será licito prormvêla" para outorga das

pre§taçfu a que fizoÍem jus.

SEÇAO I
DOS BENEFiCIOS GARANTIIX)S AOS SEGTIRADOS

SUB.SEÇÃO I
DA APTOSENTADORIA

ÂrL 12. Os servidores abrangidos pelo regime do PREV-JACI serão

aposentados:

I-por proporcionais ao tempo

de contribui ção, estia profissional ou

doença grave,

a) realizados segundo

instruçôes serão deüdos a
partir do dia

b)a na data da poss€ ao

PREV-JACr já por invalidez,
vamento dessasalvo quando

doença ou lesão.

II - compul enta anos de idade, com Proventos
proporcionais ao t€mpo de contribuição;

III - voluntariamente, desde que cumprido teÍnpo miniÍno de dez anos de

efetivo exercício no serviço público e cinco anos no cargo detivo em que se dará a

aposentadoria, úsevadas as seguimes condições:

e) sessenta anos de idade e Úinta e cinco de contribuição, se homenl e

cinqüenta e einco anos de idade e trinta de contribuição, se mulher;

b) sessenta e cinco anos de idade, se homenr, e §€ssenta ano§ de idade, se

mulher, com proyeíttos pÍoporcionais ao ternpo de contribuição.

§r" Os proventos de aPosentadoria eas pensões, por ocasião de sua

concessão, não poderão exceder a remun€ração do respecti vo servidor, no cargo efetivo

em que se deir a aposentadoria ou que sôrylu a concessão da pensão.

CAPITUIí) III
DOS DIRETTOS DAS PESSOAS ABRÂNGII'AS

a apurada
ACI e os pmventos

lesão

\-\ r t/
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JACIARA GOVE RNO M U N ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

§ 2'É vedada a adoção de requisitos e critérios diferenciados para a

concesúo de aposentadorias aos abrangidos pelo regime do PREV-JACI, ressalvados os

casos de âriüdades exercidas exclusivamente sob condições especiais que prejúiquem
a saude ou a integridade fisica, definidos em lei Íbderal complementar.

§ 3" Os requisitos de idade e de t€Ínpo de cortribuição serão reduzidos

em cioco anos, em relação ao disposlo no aÍ. 12, III, 'h", para o professor que

comprove exclusivamente tempo de efetivo exercício das funçôes de magisterio na

oôrcação infantil, no ensino fundamerüal e medio.

§ f Ressalvadas as aposentadorias decorrentes dos cargos acumuláveis

na fornra da Consituição, e vedada a pertepção de mais de uma aposentadoria à conta

do regime preüsto no Art. ,r0 da Constituição FedeÍal.

§ 5' Para o crilculo dos valores proporcionais de provento§ e que se

referem os incisos I, tre pÍovento corresponderá aum
trinta e cinco avos da total data da concessão do

se mulher, exceto s€beneficiq por ano de
decorrente de acidente grave, contagiosa ou

incurável especi

ose ativ4 alienaçiio

mentâI, nêop el e incapacitantg

conclusão da
molestia profi

cardiopatia gravg uilosante, nefropatia

grave, estado
deficiência imu

), sindrome da
radiação (com base em

do trabalho ou
ria integral

S o
AITXiLIO DOENÇA

AíL 14. O auxílio doença será deüdo ao segurado que ficar incaPacitado

para o exercicio da função em gozo de licença para trataÍnento de saúde, por mais de 30

(trinta) dias consecutivos, e corresponderá a totalidade dos vencimeÚos

§ l'Não será devido auxilio-doeoça ao segurado que §liar ao PREV-JACI

na data de sua poss€ e que já seja portador de doerça ou lesâo invocada corno cau§a

para concessão do beneficio, salvo quando a incapacidade sobreüer por motivo de

progressão ou agravamento dessa doença ou lesão-

§ 2" Senâ devido auxiliodoerça ao segurado que sofrer acidente de qualquer

@frnatureza.
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TRABALHO COM PRAZER

ArL 15. Duralte os primeiros trinta dias consecutivos de afastamento da

atiúdade por motivo de doença, incunrbe ao Municipio pagaÍ to segurado sra

remuneração.

§ 1" Cabe ao Municipio pÍomover o e:(ame médico e o abono das faltas

correspondentes aos primeiros trinta dias de afastamento.

§ 2' Quendo a irrcapacidade ultrepa§sar trinta dias consecutivog o segurado

será encaminhado à junta medica do PREV-JACI, para ser srbmetido a perícia.

§ 3. §e corrcedido novo beneficio decorrente da nresma doença dentro de

s€ssênta diai confados da cessação do beneficio anterior, o Município fica deobrigado

do pagamento relativo aos trinta primeiros dias de afastanrento, prorrogandose o

beneficio anterior e descontando-se os dias trrbalhados, se for o csso'

§ f Se o sêgurado, por motivo de doença, afastar-s€ do tÍabalho durante

trinta diaq retormÍdo à ali e se dela voltar a s€ afastaÍ

+
-- f, Art t6.

dentro de rssenta dias
afastamerÍo.

exame médico a
profi ssional

pâÍa sua aüvidade
para exercicio
habilitado
quando con

a partir da data do novo

está obÍigado,
, a subme'teÍ-se a

de readaptação

suscetível de recuperação
readapação profi ssional

seja dado como
subsistência ou,

recuperação da capacidade para oY Art. lt. O
trabalho e pela transformação em aposentadoria por invalidez'

suBsf,ÇÃo Ill
DO SALÁRIO FAMiLIA

ArL 19. O salí,rio-familia será devido' mensalmerÚe, ao segurado que tenha

remuneÍeção de contribuição ao PREV-JACI inferior ou igual ao valor estabelecido na

l, faixa salarial da tabela de contribuição do Regime Geral de Preüdência Social -
RGPS, na propoÍção do resPectivo número de filhos ou equiparados, de qualquer

condição, de ate quatorze anos ou inválidos.
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JACIARA GOV€RNO M U N ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

§ 1" Qurndo o pai e a mãe forem segursdos, ambos terão dreito ao salário-

família.

§ 2, As cotas do salário-famíli4 pagas pelo Municipio, deverão ser

deduzidas quando do recolhimento das contribuições sobre a folha de pagamento.

Àrt m. O pagamento do salirio-familia será devido a paÍtir da data da

apresentação da certidão de nascimento do filho ou da documentação relativa ao

úuiparado, estando condicionado à apresentação anual de atestado de vacinação

órigatória e de comprovação de freqüência à escola do filho ou equiparado'

PeÉgrrÍo único. O valor da cota do salário-família por filho ou guipara{o
de qualqucr condiçao, até qustorze anos de idade ou inválido, é o mesmo defrnido pelo

RGPS.

Art 21. A
deve ser verificada em

quatorze anos de idade
.JACI.

, o saliírio-família
menor, ou a outra

^Ít.22.
de fato dos pais, ou em

caso de abandono
passará a ser
pessoa, se

AÉ- 23. O

I ao do óbito;

tr- anos de idade, salvo

se inválido, a contar do

Itr - pela reteperaçiio da capacirrade do filho ou equiparado inválido, a

contaÍ ô mês seguinte ao da cessação da irrcapacidade; ou

IV - pela perda da qualidade de segurado.

Ltt-?/..Osalário-familianâoseincorporará,aosrbsídio,àremuneraçãootr
ao beneficio, para qualquer efeito.

suEsf,ÇÃo Iv
Ix) SALÁRIO MATERNIDADE

ArL 25. Será devido salário'maternidade à segurada gêstantg durante cento

e únte dias consecutivos, com inicio vinte e oito dias ante§ e t€f,mino ooventa e um dias

depois do parto, podendo ser prorrogado na §r"

equiparado
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JACIARA GOVE RNO M U N lCI PAL
TRABALHO COM PRAZER

§ t" Em casos excepcionais, os periodos de repouso anterior e posterior ao
parto podem ser aumenlados de mais duas semanrs, mêdiante impegão medica.

§ 2" Em ceso de parto antecipado ou não, a segurada tem direito aos cento e
viÍüe diâs pÍevistos neste artigo.

§ 3'Em caso de aborto não criminoso, comprovado mediante stestado

médico, a segurada terá direito ao salário-maternidade cotespondente a duas s€manas,

§ 4" O salário-nraternidade consistiá de renda mensal igual ao subsidio ou a

remuneração da segurada acrescido do l3o proporcional correspondente a 4/12 avos,

pago ru última parcela.

§ S Para efeito desta lei, considera-se salário maternidade a licença à

gestade, preüsta no artigo 2O3 daLeí Municipal n.o 470191, de 03 de
junhode 1991,

AÍ.26. O
com base em laudo

§1" icos necessários, os

periodos a que do afastamento e

a data do

§ 2'Nos da segurada, o
salário-matemidade

§
incapacidade.

beneficio por

§ 4" Qrando o parto ento m&lico, o atesado será

fomecido pela junta medica do PREV-JACI.

sEÇÃo r
DOS BENEFÍCIOS GARÂNTIIX)S AOS DEPENDENTES

SUB.SEÇÃO I
DA PENSÃO POR MORTE

^ÍL 
27- A pensão será concedida ao conjunto dos dependentes que será

igual ao valor dos pÍoventos do servidor falecido, ou ao valor dos proventos a que teria

direito o servidor e*r atividade na data do seu falecimento, úservado o dispo§to no §
lo, do Art, 12, desta lei.

será rateada em partes iguais entre

,1,-/-
lt

§ l" A importâncie total assim obtida
todos os dependentes com direito a pensão

Ay. Antonio FêrÍeira SobÍinho, í075 - Fonê:(Oxx65!16í -130E - Fax:(0xx65)461-2225 'CÉP 7AA2O{00 - Jaciara - Mato Grosso
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JACIARA GOV€ RNO M U N ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

§ 2" Será concedida pensão proüsoria por rnoÍte presrmida do segurado,
nos seguintes casôs:

I - sentença declaratória de ausênci4 expedida por autoridade judiciária
comp€tente; e

II - desaparecimeÍrto eÍn acidente, desastre ou catástrofe.

§ 3'A pensão proüúria será transformada em definitiva com o óbito do
segurado ausente ou deve ser cancelada com reaparecimento do nresmo, ficarúo os
deperdentes desobrigados da reposição dos valores recebidos, salvo má-fé.

§ 4' Não fará jus a pensão o condenado por prática de crime
doloso de que tenha

ArL 2E.

I-do

de ausência; ou

segurado por motivo
de acidente, desastre

para concessão

como paÍa exames médicos

determinados

Prrágrafo único. dos exames referidos n€ste artigo
os pensionistas inválidos que atingirem a idade de 50 (ciqüenta) anos

ArL í). A parcela de pensão de cada dependente extingue.se com a
perda da qualidade de dependente na forma do Art. 9.".

ArL 31. Toda vez que se extinguir uma parcela de pensão, proceder-se-á

a novo Ídeio da pen§o, na forma do § l', do AÍ1. 27, ern favor dos pensionistas

remanescêntes.

PerÉgnfo único. Com a extinção da quota do último pensionist4 extinta
Íicará também a pensão.

SUB-SEÇÃO II
DO AUXILIO RECLUSA

Av.
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JACIARA GOVERNO M UNICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

§ l" o auxílio-reclusão seÉ rateado em cotas-pârtes iguais entre os
dependentes do segurado.

§ 2' O auxílio-reclusão sení devido a contar da.trt, em que o segurado
preso deixar de penccber dos cofies públicos.

§ 3'Na hipótese será restabelecido a paÍtiÍ
dã data da Íecaptura ou
dependentes enquanto da fuga.

§ 4" Para beneficio, alem da
documentação que serão exigidos

I-
remuneração ao

zubsidio ou da
;e,

II-
recol himento do

sobre o efetivo

sendo tal
o da pena,

§ 5' Caso o ressarcido com o pagamento da
remu n€Íaçâo correspondente ao período eín que esteve preso, e s€us dependent es
tenham recebido auxílio-reclusão, o valor correspondente ao periodo de gozo do
beneficio deverá ser restituído ao PREV-JACI pelo segurado ou por s€us dependentes,
aplicando-se os juros e índices de correçâo incidentes no ressarci mento da rernu neração.

. § 6' Aplicar-se-ão ao auxílio-reclusão, no que couberenq as disposições
úinentes à p€ílsão por morte.

^ § 7 Se o segurado preso üer a falecer na prisãq o beneficio será
transformado em pensão por Ínorte.

Av. Antonio FeÍrelra Sobrlnho, í075 - Fonê:(0xx65)46í -í308 - Fax:(0xx65)461-2225 - CÉP 78A20-000 - Jaclara - Mato Grosso

ArL 32- o arxilio-recru*o mnsistiní numa importância mensar concedida
aos dependentes do segurado.recolhid_o à prisão, qre poi est" motivo, oão p*roú
rem]lÍ.relaçlo dos cofres públicos. O valor deviâo àos dependentes ,.rá'igr;il
toralidade dos vencimgntgl percebidos pelo segurado que teúa iemuneração irf;;; o;
rguar ao varor estúerecido na r faixa salariar da tabera de contribuiçao do Regime
Geral de Previdàcia Social - RGpS.
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JACIARA GOV€RNO M U N ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

ArL 33. Observados o disposto no art. 37, XI, da Constituição Federal,
os proventos de aposentadoria e as pensões seriio revistos na mesma proporçâo e na
mesma data, sêmpre que se modificar a remuneração dos servidores em atiüdade, sendo
tamtÉm este didos aos aposentados e aos pensionistas quaisquer beneficios ou
vantsgens posteriormente concedidos aos servidores em atividade, inclusive quando
decorrentes da transfonnação ou reclassificrção do cargo ou função ern que se der a
aposentadoria ou que serviu de referência para a concessão da pensão.

AÍt 35. E vedada qualquer forma de contagem de tempo de contribuição
ficticio

Art.36. Aplica-se o limite fixado no art. 37, XÍ da Constituição Federal,
à soma total dos proventos de inativid_q4e, inclqlive-.qüando decorrentes da acumulação
de cargos ou empregos publicos, bem como de outras aiividades sujeitas a contribuição
para o regime geral de previd,ênqia sociat e.ao montarÉe resultanre da adição de
proventôs de inatividade com rerhrqeragãp de cargo acumulável na f,orma da
Constituigo Federal, cargo em comissão dticlrrqdo em lei de livre nomeação e
eroneração, e de cargo eletivo.

ArL 37. Além do disposto -neste t-ei, o PREV-JACI observará, no que
couber, os reqúsitos e critcrios fixados para o regime geral de preüdência social.

Art. 3t. Para efeito do beneficio.de aposentadori4 é assegurada a
contagem recíproca do ternpo de contribuiçlo na administração pública e na atividad€
privada, rural ou uóan4 hipótese em (Flc os diversos regimes de previdência social se
compensarão finarrceiramente, nos termos do § 9, do art. 201 da Constituição FedeÍal,
segundo criterios estabelecidos na lei 9.796199.

PrÉgrrfo único. Os servidores municipais conternplados pelo art. 3o
desta lei, receberão do órgão instituidor (PREV-JACI), todo o provento integral da
aposentadoÍia, independente do óqgão de origem (INSS) ter feito ou não o repasse do
recurso de coda servidor, como compensação financeira.

Art 39. As prestaçõeg concedidas aos &gurados ou a seus dependentes,
salvo quanto a imporrâncias devidas ao próprio PREV-JACI e aos descontos
autorizados por Lei ou derivados da obrigação de presar alimento recoúecida por üa
judicial, não poderão seÍ objeto de penhorq arresto ou sêqüestro, serdo nula de pleno
direito qualquer venda ou cessão e a constituiçiÍo de quaisquer ôlus, bem como a
oüorga de pod€res irrevogáveis ou ern causa própria paÍa a Íespectiva perc€pção.

@/+
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AÍt 34. O tempo de contribuição federal, esladual ou municipal seú
contado para efeito de aposentadoria .



ll

Íll
zo
I

F

l\1

JACIARA GOVERNO M U N ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

ArL Ít0. O pâgamento dos beneficios em dinheiro será efetuado

dirêtamente ao segUrado ou ao dependente, salvo nos c{tsos de ausência" molestia

contagiosa ou impossibilidade de locomoção do beneficiado, quando se fará a

proorador, mediante autorização o(pressa do PREV-JACI que todaüa' podení negáJa

quando considerar essa representação inconveniente.

Art {1. Os beneficios assegurados às pessoas abrangidas, quando rÉo

reclamados, pÍescreverão, no prazo de 5 (cinco) aÍros, a contaÍ da data em que forern

devidos, e os valores a eles correspondentes, serão vertidos em favor do lnstituto.

sEÇÃo I
DÀ RECEITA

^rt. 
.12. A Íeceita do PRIiV-JÀCI sêÍá constituída, de modo a gaÍÍrnlir o

seu equilibrio llnanceiro e atuarial na seguinte forma:

I - de uora contribui sÉ{,túâdos efetivos, inativos e
oito inteiros por cento) calculada

mensal

pensionislas delinida na avaliaçh
sobre a remuneração dc tortn"boiçÍo; . \-r'

E II , de urna aoorihrição menral do MusicíPió, irrcluiüs sras autarquias

e funda@es relati,ro ms segurados efetivos, definida.na avaliaç5o atuarial igual a 23,57

%o (vinte e três inteiros e cinq0enta c sctC tléCimos por cento) calculada sobre a

remuneração de contribuição dos segurados eivos;

III - de uma contribuição mensal dos orgãos municipais zujeitos a regime

de orçamento proprio, igual à fixada para o Municipio, calculada sobre a remuneração

de contnbuição dos segrrrados obrigatórios;

IV - de uma contÍibuição mensal dos segurados que usarem da faculdade

prevista no art. óo, correspondeme a sua própria contribuição, acrescida da contribuição

cortespondente à do MunicíPio;

V - pela renda re$hante da aplicação das reservas;

VI - pelas doações, legados e rendas eventuais;

a §/o (

Vtr - po. alugú' 
" 

d" ir*ô"ri,", 

WrÜ"#,
/'
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ArL 43. Considera-se remuneraçilo de contribuição, pâÍa o§ efeitos destâ

t*i, a retribuição pecrmiáLria devida ao segurado a titulo rernuneratório pelo exercicio do
câÍgo com valor fixado em Lei, acrescido rhs vx116g6115 p€ímanefte§, decimo terceiro
vencimento, proventos de aposentadoria e pensões;

§ l' Exclui-se de descontos referidos neste âÍtigo, gratificação de ferias,

vantagens peqrniárias decorrente de licença prêmio, horas extÍ8s e vantagen§

temporáÍias.

§ 2.' O Salário-Familia não está sujÊito, ern hipótese algum4 a qualquer

desconto pelo PREV-JACI.

Art. 44. Em caso de acumulação de cargos permitida em [-ei' a

remuneração dc contribuição para os efeitos desta Lçii, será a soma das remunerações

percebidas

Do RECoLilr MENro DAs âã§+ffrHurçons E coN src N ÂÇÕ us

Art. 45. A arrecdação das contribuições devidas ao PREV-JACI
compreendendo o re*pectivo desconto e seu recolhimento, deverá ser realizada

observando-se as seguintes noÍmâs:

I - aos setorts eocrregados de e{etuer o pagamento dos servidores ativos

e inativos dos órgÍtos municipais, caberá descontar, no ato do pagamentq as

importâncias de que trata o Inciso I, do Art. 42;

tr - câbefti do mesmo modo, aos *tores mencionados, recollpr ao

PREV-JACI ou a e$abelecimentos de credito indicado, até o dia 20 (ünte) do mês

subseqüente, a importância arrecadada na forma do item anterior, juntamente com âs

corüribuições previstas nos incisos II e III, do Art. 42, confonre o caso-

§ lo Para garantia do recolhimento prwisto na forma do Inciso Il deste

Artigo, no caso de inadimplência, fica o Diretor Executivo do PREV-JACI sutorizâdo a

efetuar debito na conta ooÍÍente da Prefeitura Municipal de Jaciara, na conta F.P.M. do

Banco do Brasil S/À atraves de apresenteção dâ G.LR. - Guia de lnformação e

RecolhimeÍto Íefereítte ao mês de competência em atraso.

§ ? A aplicação do disposto no parágrafo anterior, implica ao DiÍetor
Executivo do PREV-JÀCI na imediata comunicação, no prazo de 48 (quarenta e oito)
horas, à Câmara Municipal, sob pena de crime de responsabilidade

/+
Ay. Antonlo FoiÍeiÍa Sobrinho, í 075 - Fono:(0xx55)/+51-1308 - Fax:(0xx65),í61-2225 - CE? 78820400 - Jaciara - t âto Grosso
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VIII - dos valores recebidos a título de compensação financeir4 em

raáo do § 9P do aÍt. 201 da Constitúção Federal.
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§ Í O Poder Executivo e Legislativo, §ua§ autarquias e fuodações
encaminharão mensalmente ao PREV-IÀCI relação nominal dos segurados, com
os Íespectivos subsídios, remunerações e valores de contribuição.

ArL .16. O segurado que se valer da faqrldade preüsta no Art. 6." fica

obrigado a recollrcr mensalmente, diretamente ao PREV-JACI as contribuiçõe§ devidas.

SUESEÇÃO I
DÂ I{SCALIZAÇÃO

momerüo, requerer dos OrgibsAr1. 47. O
do Municipio, quaisquer
irregularidades rus
custeio.

qualquer dos
portaÍia do Diretor

fiscal, a fim de apurar
preüstos no plano de

ia e, exercida por
ÍiscâI, atraves de

ArÍ" ,lE. As importâncias arÍecadadas pelo PREV-JACI são de sla
propriedade, € GÍn caso algum poderão ter aplicação diversa da estabelecida nesta t,€i,

sendo nulos de pleno direito os stos que üolarem este preceito, srjeitos os sfr.ls autores

às sanções estabelecidas na legislação pertinente, alem de outras que lhes possam ser

aplicadas.

Art.49. Na realização de avaliação atuarial inicial e na reavaliação em

cada balanço por entidades independentes legalmente h8bilitadas, devem ser obs€rvad8§

as noÍnras gerais de atuáÍia e os parâmetros discriminados no Anexo I da Portaria

MPAS n.' 4i92 com âs alt€Íaçõ€s contidas na Portaria MPAS n.o 3385 de l4lo9l2ml.

sEÇÃo II
DAS DISFONIBILII'ADES E ÂPLICAÇÀO DAS RESERVAS

@ #
Av. Antonlo FeÍrelra Sobrinho, 1075 - Fone:(0xx65)46'l -í30E - Fax:(0xx65)461-2225 - CEP 78820-000 - Jaciara - Mato Grosso

DA

I

.l

//



tz

À

=o
o

o

lb

JACIARA GOVERNO MUNICIPAL
TRABALHO COM PRAZER

ArL S0. As disponibilidades de caixa do PREV-JACI, ficarão
depositâdas em conta separada das demais disponibilidades do Município e aplicadas

nas condições de mercado, com observância das normas estabelecidas pelo Conselho

Monetário Nacional.

ArL 51. A aplicação das reservas se fará tendo em üsta:

I - segurança quanto a recuperação ou conservação do valor real, em

poder aqúsitivo, do capital investido, bem como ao recebimento regular dos juros
previstos para as aplicaçôes de renda fixa;

tr - a obtenção do máímo de rendimento compativel com a §egurârya e

grau de liquidez;

lll - o cf,iterio de úilidade social satisfeits, no conjunto das aplicações, a

renrabilidade mínima

Perígrafo
o "capul" eÍn

outros papeis

como em ações e
Federação;

u-
público, inclusive a

segurados e ao poder

antenor, o
PREV-JACI o financeiro

aprovado pelo

CAPíTUIÍ} VI
DO ORÇANíENTO E DA CONTABTLII»A.DE

§EÇÃO I
IX)ORÇÀMENTO

ArL Sl. O orçameuto do PREV-JACI evidenciará as politicas e o
progÍama de trabalho goveÍnâmental observados o plyro pluriamral e a Lei de diretrizes

orçanrentárias e os prirrcipios da universalidade e do equilibrio-

§ l.' O orçamento do PREV-JÂCI integrará o Orçamento ô Municipio

em obediêrcia ao prirrcípio da unidde.

§ 2.' O Orçarnento do PREV-JACI observará" na s-ra elaboração e na sua

execução, os padrões e as normas estab€lecidas na legislação

I

W"

em @m
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SEÇÃO TI
DÀ CONTABILIDADE

AÍt. 54. A contabilidade será organizada de forma a permitir o exercicio

das suas funções de çontrole prévio, Concomitante e subseqüente O de informar,

inclusive de apropriar e âpuÍátÍ os custos dos serviçog e, conseqüentemente' d€

ooncretizar os s€us objetivos, bem como, intelprelar e analisar os resultados obtidos.

custos dos serviços.

§ 2.'
despesas do PREV-J
legislação pertinente.

§
contabilidade

Àr.
individualizado das

ArL 55. A escrituração contábil §eÍá feita pelo metodo das paÍtidas

§ l.'A côntabilidade emitirá relatórios mensais de gestãq inclusive dos

o e mensal de receilas e

admini straçâo e pela

a rnt€graÍ a

o registro contábil
conforme diretrizes

gerais.

o disposto na

Portaria MPAS n.o 485 sobre contabilidade de

entidades fechadas de preúdêncra

I - a escrituração deverá incluir todas as opo'ações que envolvam direta

ou indiretamente a responsabilidade do regime próprio de prwidência social e

modifiquem ou possam ür a modificar scu patrimônio,

II - a €scritürâção deve obedecer às normas e prirrcipios contábeis

preüstos na t.ei n! 4.320,de 17 de rnarço de 1964, e alterações post€Íiores;

Itr - a escÍituração será feita de forma autônoma eÍn relaç5o ârs contas do

ente público;

fV - o exercício contábil tem a duração de um ano ciül;

V - o eÍrte e§tdal ou a unidade gestora do regime próprio de preüdência

social deve elaborar, com base em sua escrituração contábil e na forma fixada pelo

Ministerio da Previdência e Assistência Social, deÍnon§tÍaçõ€s financeiras que

as seguintes eno

Av. Antonio FêrreiÍa Sobrinho, 1075 - Fonê:(Orx65)46í -1308 . Fâr:(0xr65)461-2225 - GEP 78820-000 - JaclaÍa - Mato GÍosso
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$

e4Ícssem com claÍeza a situação do primônio do respectivo regime e as varia@es

ocorridas no exercicio, a saber:

r) balânço @Íimonial;

b) d€ÍEon§trrção do resultado do exercrcio;

c) dernon*ra@ financeira das origens das aplicações dos recuÍ§o§;

d) demonstÍâção anetÍtica dos investimeÍtos'

YI - para atendet aos Procedimentos contábeis normalme e adotados em

auditori4 o ente estatal ou a unidade gestora do regime próPrio de previdência social

deverá adotar registros conúbeis auxiliares para apuração de depreciaçôes' de

da demonsraçâo do
reavaliações
resultado do exercício;

Vtr-as

dos investimentos, da evolução das reservas e

lementadas PoÍ nota§

nucioso esclaÍecimento
explicativas e outÍos
da situação patrimoni

ou renda devem ser

conigidos e do Brasll.

o o enc€rramento de

cada mês, e acumulada ate o mês

anterior ao ô demonstrativo,
desagregada.

dirarizes gerais, de forma

I - o valor de conribuição do ente estatal;

Il - o valor de contribuição dos servirtores priblicos ativos;

trI - o valor de contribuição dos servidores publicos inativos e

respotivos Pensioni*as;

W - o vabr da dcspesa total com pessal stivo;

V - o valor da despesa com pessoal inativo e com pensionistas;

Vl.ovalordareceitacoÍÍeÍrteIíquidadoenteestatal'calculadaoos
termos do § 1", do Art. f , dal-ei 9.117 de 27 de novembro 1998

-JACI, publicará,

Av. Antonlo FêÍroira Sobrinho, '1075 - Fono:(0xx65y161-í 30E - Fax:(0xx65ll5'l -2225 - CEP 78820-l)00 - JaclaÍa - irato GÍosso
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VII - os valores de quaisquer oÚros itens considerados nara 9fei19 {o
cálcufo da despesa liquiaa d;õ-tt#; § ?' do Art ? da Lei9717 de27 de

novembro de 1998

Parágrafo único' O PREV-JACI' encaminhará a Secretaria de

previdência socisl - rrpes *íilo trinta dias aÉs o encerramento de cada semestre,

demonstrativo financeiro " 
orç"ã.r,arro da recerta e despesas previdenciárias desse

oeríodo e asrmul"d.s ao 
"*"t"àio "i "**' 

inlormando' conforme anexo Il da Portaria

ffi;jr"';,ô;;; "h"*;Ã 
*nüdas na Portaria MPAS n'o 3385 de 1410p.l20ot '

SEÇÃO I
DA DESPESA

ArL 59.

Art.

orçamentária.

oÍçâmentá'Íias
autorizados Por

sem a necessária autorização

ências e omissões
e especiars,

de.

I

necessários ao
u

trI - desenvolvimênto e aperfeiçoamento dos instÍuÍnento§ de ge*ib,

planejameÍto, âdmini§tração e controle;

IV - atendimento de despesas diversas de caniter urgente e inadiável'

necessánias a execu$o das ações e seniiços mencionados nB presênt€ Lei;

V - pagamento de vencimentos do pessoal que compõem o quadro de

servidores do PREV-JAC t

sEÇÃo il
DAS RECEITAS

ArL 61. A execução

obtenção do setr prodtrto nas fontes

se processará atraves da

tffi Tilt m
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DA oRcANrizAÇÃo ruxcroxLr-

seÇÃo r
DÂ ESTRUTI.,J RÂ ÀDMINISTRATTVA

^rL 
62. A organização administrativa do PREV-JACI compreendení os

seguintes órgãos:

I - Conselho Curador, com funções de deliberação superior;
II - Conselho Fiscal, com função de fiscalização orçamentária de

verificação de contas e de julgamento de recursos;

III - va de ad ministração superior

ACI os seguintes
do Legislarivomembros: 02 (

e 06 (seis)

do Executivo e§
do Legislati vos, e os

representantes munrcrpals, por
eleição, grantida

§ 2.' Os membros do Conselho Curador terão mandatos de 02 (dois)

anos, permitida a recondução ern 5ú/o (cirqüenta por cento) de cada representação de

seus membros.

AÍt- g. O Conselho Curador se reunirá sempre com a totalidade de seus

membros, pelo merrcg três vezes ao ano, câbendolhe especificamente:

I - elaborar seu regimento interno;

II - eleger o seu presidenle;

III - aprovar o quadro de pessoal;

IV - decidir sobre qualquer questão adminisrativa e financeira que lhe

seja srbmetida pelo Diretor Executivo ou pelo Co "fr

Av. Antonio Ferreira Sobrinho, 1075 - Fone:(0xx65)46í -í308 - Fax:(0xxô5)46'l -2225 - CEP 78E2O{00 - Jaciara - Mato Grosso

Ê

o

o

/
stl

,n-

úFÍICA

tÀ -t
o Conselho

dos sendo dois

pebs
tserão escolhidos dçqfrre os
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V - julgar os recuÍsos interpostos das decisões do Conselho Fiscal e dos

atos do Diretor Executivo não sujeitos a revisão daquele;

VI - apreciar sugestões e encamiúar nredidas tendents a introduzir
modificações na prcrntc tri, beÍn como a resolver os casos omissos.

Prrígnfo único. As deliberações do Conselho Curador serão

pronnrlgadas por meio de Resoluções.

ArL 65. A funçõo de Secreário do Conselho Curador será exercida por

um servidor do PREV-JACI de sua escolha.

Art. 66. Os nrembros do Conselho Curador, rxda perccberii,o pelo

desempenlrc ô mandaro.

ArL 67. O
e, extraordinariamente,
especificamente:

luína vez por mês,

Presidente, cúendo.lhe

II-

lll- -JACI;

e dependentes dos

despachos

Av. Antonio Ferrêira Sobrinho, 1075 - Fone:(0xx65)461-'l308 - Fax:(0xx65)461-2225 - CEP 75820-{100 - Jaciara - iíato Gros3o
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§ 1." o@prí5-tcirrcol nrembros, sendo'

03 (traes) titulares e 02 (dois) snTleffis &ntre os servidores municipaisr pafa

mandato de o2 (dois) anos.

§ 2." O Presktente do Consêlho Fiscal sení escolhido entre seus membroq

e exercerá o matdato poÍ um ano vedada a reeleição.

§ 3.' Os nrembroc do Conselho Fiscal nsdâ p€ÍcebeÍão pelo desempenho

do mandato.

Àt 6E. O carSo de Diretor Executivo, seni our@o, nos ternros desta

Lei, por sêrvklor efttivo ou por servidor inativo, eleito peloc denrais serudgres

muniõipais, conrribuintes do PREV-IACI e nomeado, cro comissão, a nivel de

SccÍ€fráÍb Municipâ|, pelo Prdeito Municipal de Jaciâra - MT, pare mandato de 03

(três)anos 
â /Ju/t
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§ l" O Diretor Executivo trrderá ser reconduzido ao câÍgo, somente por
uma vez, desde que seja novamente eleito e nomeado na forma esabclecidt tro'cquf'
dese artigo.

§ 2" Em caso de exoneração, deverá constaÍ expÍessâmante no fuo, as

razões que o motivaranr, e somente seá conÍirmada com deferimento da nretade mais

um dos membros do Conselho Curador, garantida ampla defesa.

§ 3P O Diretor Executivo do PREV-JACI, bem como os membros dos
Conselhos Curador e Fiscal, respondem direamente por infração ao disposto nesta Lei e
na [,ei n,o 9J17 de 27 de novembro de 1998, srjeitardo-se no qtrc couber, ao disposto
na tri Federal 10.028/00.

§ a" As infi'ações serão apuradas mediante prooesso administrativo que

tenha poÍ base o auto, a dos falos irregu lares, em
que se ass€gure ao acusado

t,

Art. 69.

e peÍante quaisquer

autoridades;

II- direito a voto;

Ilt- ho Curador;

o quadro de pessoal

V - nomear, admitir, contratsÍ, pÍoveÍ, transferir, exonêrar, demitir ou
dispensar os scrvidores do PREV-JACI;

VI - aprescntôÍ relatório de receitas e despesas (relatório de gestão)

meosais ao Consellro Fiscal;

YII - despachar os processos de húilitação a beneÍicios;

VIII - moümer[ar as coÍttas barcririas do PREV-JACI conjuntarnente

com outÍo serüdor do Instituto;

IX - fazer delegaçâo de competência aos servidores do PREV-JACI;

X - ordenar despesas e praticaÍ todos os d€Ínais atos de administração

/+
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§ 1." O Dretor Execúivo será assistido, ern caráter permanente ou
mediante scrviços contratâdos, por Assessores incumbidos de colaborar e orientar na
solução dos problemas técnicos, jurídicos e tecricos-atuaÍiais do pREV-JACI.

§ 2,' Para melhor desenvolvimento das funções do pREV-JACI poderão
serem feitos desdob,ramentos dos órgãos de direçâo e executivo, por deliberações do
Conselho Curador.

Art. 70. Em nicípio colocará servidores a
disposição do PREV-JACI, necessidade do órgão

ArrL 71. e quando necessário, será
criado estrutura adm

4
Pe de trúalho dos

aos servidorasservidores do
municipais.

^Ít. 
72 servidores municipais,

por necessidade pal.

IX)S RSOS

Art. 73. Os segurados do pREV-JACI e respectivos dependentes,
poderão recorrer ao conselho Fiscal, dentro de 30 (trinta) dias contados da data em que
forem notificados, das decisões do Diretor-Executivo, denegatórias de presta@s.

Atl- 7+ Aos servidores do PREV-JACI é facultado Íecotrer ao Conselho
Curador, dentro do prâzo de 30 (trinta) dias, das decisões do Diretor Executivo que
consid€f,arem lesivas a seus direitos.

Art 75. O Diretor Executivo, bem como, sçgurados e dependentes,
poderão rêcoÍrer ao conselho curador, dentÍo de 30 (trinta) dias contados d'a dara em
que delas tomarem

çp4formarem.
conhecimento, das decisôes do Conselho F com as quais úo se

omS
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§ 3. Em caso de exoneração, deverá constar expÍessamente no Atq a
razões que o motivaÍaÍL e somente serâ confirmada com deferimento da merade mais
um dos membros do Conselho Curador, gararúindo ampla defesa.

sEÇÃo r
DO PESSOAL
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ÁrÍt- 76. Os recursos deverão ser inteÍpostos perante o rgão que tenha

proferido a decisão, devendo ser, desde togo, acompanhados dâs râzõ€s e documentos

que os findamentem.

^ÍL 
77. Os recursos não t€rão efeito urspensivo, salvo se, em face dos

interesses, assim o detcrminar o póprio órgão recorrido.

Prrágrrfo único. O órgão recorrido poderá reformar sua decisão, ern

fre do recurso rprescrÚ8ao, catn em que este deixará de ser encamiúado à instânCia

superior.

CAPiTUI,,O IX
DOS DEVERES E OBRIGÁÇÔES

Art

II
forern eleitos otr

III -
que trverem

assentâmentos,

I - acarar as decisõcs dos Úrgãos

II - apresentar, anualmente, em

grupo familiar beneficiado por esta lei;

-JACI;

cargos para os quals

I das irregul aridades de

a§;

necessârla aos s€us

e beneficiários.

de direção do PREV-JACI;

aneiro, atesado de vida e residência do

I

Perígrefo único- O seguÍado que se valer da faculdade prevista no Afi'

6.o'ficaórigadoa-recolher§.IâscontribuiçôesedebitospâracomoPREV-JACI
*ensat*ente,-diÍetarn€Íte na Tesouraria do PREV-JACI, ou nâ red€ bancária autoÍizada

com guia emitida poÍ estâ Autarquia.

Art.79. O segurado pensionista terá as seguintes obriga@es:

l #

,q(

que J
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TRABALHO COM PRAZER

IV - prestar com fidelidadg os esclarecimentos que forem solicitados
pelo PREV-JACI.

§l'o
exigências para em atividade fará jus

as para aposêntadoÍiaa isenção da contribuição

§
dependentes que, n.o 20, tenham
cumprido os com a legislação
vigente naquela

§3" Federal, os
pÍoventos de
dep€ndentes

servidores e seus

da Emenda

Constitucional n.

Art, 27, de*â lêi.
no § l" do Art. 12 e

S 4' São mantidos todos os direitos e garantias assegurados nas

disposições coostitucionais ügentes à data de publicação da Emenda Constitucional n.o

20, aos servidores inativos e pensionisas, assim como aqueles que já ormpriram, até

aquela dat4 os requisitos para us.rfruirem tais direitos, obscrvado o disposto no Art. 37,
)fl, da Constituição Federal.

ArL tl. Observado o disposto rrc aí. 35, de$a lei, o tempo de serviço
considerado pda legislação vigente pâra efeito de aposentadoria, cumprldo até que a lei
federal discipline e matéÍia, será contado como tempo de contribuição.

de acordo

Av. Antonlo Forrelra Sobrlnho, 1075 - Fone:(0xx65!161-1308 - Fax:(0u65)t161-2225 - CEP 78820{100 - Jaciara - mato Grosso

III - comunicar por escrito ao PREV-JACI as alterações omrridas no
grupo familiar para efeito de asseotamento;

CAPÍTULOX
DÀS DISPOSIÇÔES FINAIS E TRANSITÓRIAS

Art. E0, É assegurada a concessão de aposentadoria e penúo, a qualquer
tempo, nas condiçôas previstas na legislação vigente à data da publicação da Emenda

Constitucional n.o 20, que trata da Refornra preüdenciári4 aos servidores publicos qug
até essa data, tenham ormprido os requisitos para obtêJas.

que tenha completado as

as

contidas no Art. 12, lei. *

e8s
da Emenda

servidores e seus

disposto no Art. &,
a serem

com o

i'
ir
I

Z

ArL t2. Observado o disposto no artigo anterior, e ressalvado o direito
de opçâo à aposentedoria pelâs noÍÍnas por esta lei estabelecidas, é assegurado o direito
à aposentadoria volunlária com pÍov€ntos integrais calqrlados de acordo com o § l' do
Art. 12 desta lei, aquele que tenha ingressado regularmente cm caÍgo efetivo na
Administração Rrblicâ, diÍeta autárquica e fundacional, at§ 15 y'e dezernbro de 1998,
quando o servidoÍ, ormuletivamentê: ,A ^/l l.

,.@ qo"*
tl/
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I - tiver cinqüenta e três anos de idade, se homem, e quaÍenta e oito anos
de idadc, se nnrlher;

II - tiver cinco anos de efetivo exercicio no cârgo em que se dará a
aposentadoria;

lll - contar tempo de contribuição igual, no minimo, à soma de

e) trinta e cinco anos, se homenr, e tÍintâ anos, se mulher; e,

b) um periodo adicional de contribuição eqúvalente a vinte poÍ cento do
tempo que! no dia 16 de dezembro de 1998, faltaria para atingir o limite de ternpo
constante da alínea anteÍior.

§ 1" O servidor dc que trata est€ aÍtigo, desde que úendido o disposto ern
seus incisos I e II, e o,bservado o disposto no § l" do Art.12 desta lei, pode aposentar-s€
com proventos proporcionai s ao de contribuição, quando
condições:

I - contar

r)

b)
do tanpo que,

constante da

tI-
setenta por cento do
acrcscido de ci
o lnctso

§2"O
e § l'deste aÍtigo, mss não tenha

aterdidas as squintes

à soma de.

mulher

a quaÍenta por c€nto
r o limite de tempo

serão equivalentes a
de

a que se refere

sitos prwistos no "copüt"
cargo efaivo, poderá aposentar-se com

a rernuneração do cargo anteriormente ocupado, desde que tenhs o tempo de cinco anos
nesse caÍgo, cumulativamente com os demais requisitos. \ê

§ 3" O professor que, até a data de prblicação da Emenda Constitucional
n-o 20, tenha irqgressado, regularmente, em caÍgo efetivo de magistério € qu€ opte poÍ
aposefltar-se na forma do disposto Íto "cdpul", teÍá o tempo de serviço exercido até a
publicação da Emenda Constitucional n.o 20, mntado com o acréscimo de dezessete por
cênto, s€ homem, e vinte por c€nto, s€ mulher, desde que se sposênte, exclusivamente,
com tempo de efetivo sercicio das firnções de magisterio.

Art t3. Fica homologado o relatório tecnico sobre os resultados da
avaliação aruarial, reali,atlo em abr.U2OOz, que faz parte integrante da presente Lei.

ano

ltIE

Av. 
^ntonio 
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Art. E4. Os regulamentos gerais do PREV-JACI e s.ras alterações serão
baixados pelo Conselho Curador.

Art 85. Os casos omissos nestâ Lei serão resolüdos pelo Consclho
Curador, observado o disposto ao Rêgime Geral de Previdôncia Social,

fut- Eó. Esta Lei entra em vigor na data de su publicação

ArL 87. Rwogam-se as disposições em conráÍio, em especial a lri
Municipal n." 806/200O, de 3O de novembro de 20OO e Lei Municipal n' 849/01, de 0l
de outubro de 2001.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE JACIARA
EM 19 DE 2ffi2

DESPACHO:

VAI,DIZ NOGUEIRA
PREI.'EITO MT]NICIPAL

R€gistr.dr e publicrdâ de conformidade com e Legislaçio ügente,
com âfixâção tros lugsr€s de costume estabelecidos por Lei Municipel.
Ilata Supra.

CLÁ o OPES
SECRET.MUNIC.DE M.S ER PLANEJAM. E FINANÇAS

Av. Antonio FêrÍ.ira Sobrlnho, 1075 - Fone:(0xx65)46í -í 308 - Fax:(0xx65)46í -2225 - CEP 78820-{100 - Jaciara - lrato Grosso
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PROJETO DE Lf,I N" OI3/02, DE 06 DE MAIO DE 2OO2

fMENTA:
MUNICTPÀL

PREVI-JACI - FUNDO

DE JA
Do NtuNrc%?

II
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cumprimento vossas Excelênciag no ensejo em que submeto mais um projeto de lei para
apreciaçâo dessa Augusta casa de Leis, que dispõe sobre a reestÍuturação do Fundo
Municipal de Previdência social do Município de JACIARA com as deüdas adaptaçõês
contidas na Lei Federal n." 9.717 de 27 de novembro de l9g8 e na Emenda constitucional
n.' 20, de l5 de dezembro de 1998, na Lei complementar Federal n." l0l, de 04 de maio de
2000 e na Portaria MPA§ n! 4992199, com alterações posteriores.

JACTARA GOVERNO MUNtCtPAfl
TRABALHO COM PRAZER

MENSAGEM AO PROJETO DE LEI N." OI3/02, DE 06 DE MAIO DE 2OO2

Senhor Presidente,
Senhores Vereadores,

Conforme dispõe o inciso )üI ô artigo 24 da Consthu içâo Federal, Previdência Social é
área de legislação mento de normas gerais. Ate
pouco tempo, não existia l,ei ue favoreceu a instituição de rçgimes
próprios de previdênci Fedcral e Municípios, sem quaisquer
preocupa@es com dos mesmos, com repercussões
negalivâs sobre as finaoças sobre toda a sociedade

lsso ocorria em virtude da regulassem a organização eo
funcionamenlo dos regimes dos servidores públicos. Agora

da Portaria MPAS n.o 4.992199,com a promulgação da
estamos diante de mudaoças que rel s como principais, as seguintes

a) instituição de criterios para o funcionamento dos regimes próprios de previdência em
bases atuariais e financeiras equilibradas;

Av. Antonio FoÍÍolÍa Sobrinho, 1075 - Fone:(0xx65)461-1308 - Fax:(0xr65)46'l -2225 - CEP 78E20.{r00 - Jaciara - irato Grosso

b) homogeneização sistêmica entre o tratam€nto conferido aos servidores públicos e aquele
dado aos trabalhadores da iniciativa privada;

c) instituiçeo de mecanismos internos de ajuste dentro do próprio si*ema preüdenciário,
colocando limites à socialização do custo desse;

d) transparência dos gastos, contribuições e zubsidlos implicitos, permitindo maior controle
social e de cada segurado sobre as comas previdenciárias do setor público.

Há, excelentissimos vereadores, uma veÍtente gerencial que sc confunde com o póprio
prooesso de revisão do atual paradigma de organizaçâo e gestão do seÍor público, 

"*p.éssona necessidade de uma urgerúe reforma administrativa do E*"dobd%z
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Esta reforma dev€ estaÍ voltada para a democratização e modemizaçâo dâ gestão públicq
mediante a adoção de mecanismos de controle social, rêestÍuturaçâo organizacional,
profissionalização e capacitação de recursos humanos em um sistema de mérito, visando,
no âmbito previdenciário a maior eficiência dos gastos administrativos, quanto a maior
eficrlcia na concessão dos beneficios.

outrossim, diminui o rol de segurados obrigatórios em virtude do não reconhecimento da
vinculação e contribuiçâo previdenciária dos comissionados € contÍatados ao pREV-JACI,
em úrtude de declsão proferida pelo Tribunal Regional Federal - I" Região nos aúos da
Apelação n'20O0.01.00 051 423-8.

Desta form4 o municipio, atraves de avaliação atuarial realizada conforme critérios da lei,
vem srbme{er a essa Egregia Casa de teis a aprovação do projeto de lei que irá adequar a
preüdência do Municipio de JACIARA, as mudanças necessárias, legais e constitucionais.

Considerando, por último, qu€ os teÍmos constanles do incluso projeto de Lei, por sr

rc$a a esÊe Executivo Municipal, em
mensagerÍL encaminhálo a

essa Casa de [.eis, para apôs as necessárias apreciações,
transformálo em 55
da Lei Maior no5
termos do

Reiterando
mui

a sgrs Pares, subscreve

a\
SN

Prefeito Municipal --l %
EXCELENTiSSIMO SENHOR
VEREADOR MAX JOEL RUSSI
MD. PRESIDENTE DA CÂUIRÂ DE VERf,ADORES DE JACIARA-MT

AY. Antonio F8Ííêira Sobdnho, 1075 - Fone:(0xx65)461-'1308 - Fâx:(0xx65!161-2225 - CEP 78820{tüt 'Jâclara - ilato GÍo35o
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PROJETO DE LEI N." 013/02. DE 0'6 DE MAIO DE 2002.

oDispõc Sobre a Recstrutureçio do PREV-
JACI - Fundo Municipel dc Previdêncie Sociel
dos Scrvidores do Municipio de JACIARA e,
dá Outres Providências'.

O Prefeito MuniciDal de JACIARÂ, Esrâdo dê lvtato GÍosso. Senhor VALDIZETE
MÁRIINS NOGUEIRA, Faço saber que a CâmaÍa Municipal de JACIÀRÁ/MT, aprovou e eu
promulgo e sanciono a seguinte Lei:

C

:

Social dos Servi
personalidade
financeira.

do Municipio
assegurar aos

Í\ f

pal de Previdência
o qual gozará de
administrativa e

ia Social dos Servidores
C7", e se destina a

na conformidade
naturezâ previdenciári4 em c.3o de contingências que

de JA

da presente [.ei,
mterrompam,

4a721

ArL 2." Fica assegurado ao PREV-JACI no que se refere a seus bens e
sewiços, rendas e ação, todos os priülegios, regalias, isenções e imunidade de que gozam o
Municipio de Jaciara.

CAPITULO lI
DAS PESSOAS ABRANGIDAS

sEÇÃo I
DOS SEGURADOS
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Art 3." São segurados obrigatórios do os servidores dos órgãos
dos Poderes Executivo e l,egislativo, das autarquias e fundações municipais, mmpostos
pelas segui ntes categorias:

I - efetivos,

II - inativos.

ArL 4.'A filiaçâo ao PREV-JACI será obrigatória, a partir da sanção desta
lei, para os atuais servidores e para os demais, a paíir de zuas respectivas posses.

Art. 5.'Perdeú a qualidade de segurado aquele que delxar de exercer a
atividade que o zubmeta ao regime do PREV-JACI;

de segurado importa na caducidade
dos direitos i

, temporariamente atividade que o
submeta ao regime do de segurado, desde que
passe a efuuar, sem buições referente a sua
parte e a do

Estados, do Dstrito
Federal ou de JACIARÀ perÍn:rnece
filiado ao regime

À

Art. 7." São ntes do segurado, para os efeitos desta lei,
o cônjugq a companheira" o companheiro, os filhos não emancipado de qualquer condição,
menor de 2l (vime e um) anos,

§ l" Os ftlhos do segurado, quando inválidos, serão isentados do limlte de
idade

§ T O menor sob tutela somente poderá ser equiparado aos filhos do
segurado mediafie apressÍltaçâo do termo de tutela.

§ 3" Considera-se companheira ou companheiro a pessoa que, sem ser
casada, mantenha união estável com o segurado ou segurada.

Av. Antonio Ferrclra Sobrinho, 1075 - Fone:(0s65)451-l308 - Fàx:(0xr65)461-2225 - CEP 78820-000 - JaclaÍa - Mato GÍo33o
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§ 4' Considera-se união estável aquela verificada entre o homem e a
mulher como entidade familiar, quando forem solteiros, separados judicialmente,
divorciados ou viúvos, ou tenham prole em comum, €nquanto não se separarem.

Art t." A dependência econômica das pessoas indicadas no artigo anterior é
presumida.

Art. 9.' A perda da qualidade de dependente ocorrerá

I - para os ónjuges, pelâ sêpaÍação judicial ou divórcio sem direito a
percepçâo de alimentos, pela anulação do casamento, pelo óbito ou por sentença judicial
transitada em julgado;

II - para a companheira ou companheiro, pela cessaçâo da união estável
oom o s€guÍado ou segurada- enquanto não lhe for garantida a prestação de alimentos;

fII - para
(vinte e um) anos ou pela

tv-

os filhos não emancipados dc qualquer condição, maiores de 2l
ernancipaçâo, salvo se inváliilos;

em geral:

)a U t! ),-
ii,úí1-.\

Lt

-rc

b) pela cessação da in'"'alidez,

c) pclo falecimento.

I

- sEÇÃo rr
DA INSCRTÇAO DAS PES§OÀS ABRANGTDÀS

II - para os dependentes, a declaração por paÍte do segurado, srjeita a
comprovaçâo da qualificação de cada um por documentos hábeis_

Perígrrfo único. A inscrição e essencial à obtençâo de qualquer prestação,
devendo o PREV-JACI fornecer ao s€gurado, documento que a comprove

Av. Antonio FârreiÍa Sobrinho, 1075 - Fone:(0xx65)461í 308 - Fax:(0xx65)46'l -2225 - CEP 78820-000 - Jaciara - Mato GÍo3so

N
ArL 10. Os segurados e sans dependentes estão obrigados à promover a sua

inscrição no PREV-JACI a qual se processará da seguinte forma:

I - para o segurado, a qualificação peÍante o PREV-JACI comprovada por
documentos hábeis;
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ArL ll. Ocorrendo o falecimento do segurado s€m que tenha feito sua
inscrição e a de seus dependentes, a estes serâ lícito promovê-I4 para outorga das
prestações a que fizerem jus.

CAPITULO lII
DOS DIR"EITOS DAS PESSOAS ABRANGIDAS

. sEÇÃor
IX}S BENEFTCIOS GÀRANTIIX}S AOS SEGURADOS

SUB.SEÇÀO I
DA A}OSENTADORIA

Art. 12. Os sarvidores abrangifus pelo regime do PREV-JACI serão

I - por invalidez p€Ímarrentc, sendo os proventos proporcionais ao tempo de
contribuição, excelo se decorrente de acidente em serviqo, moléstia profissional ou doença
grave, contagiosâ oq itruráwl, especificadas no aÍt. l3:

a) a invalidez será apurada mediante exames mtíicos realizados segundo
instruçôes emanadas do PREV-JACI e os proventos da ryosentadoria serão devidos a panir
do dia seguinte ao do deúgamento do sêgurado do serviço-

b) a doença ou lesão de que o segurado filiado na data da posse ao PREV-
JACI já erâ portador não lhe oonfeÍirá direito à aposertadoria por invalidez, salvo quando a

incapacidade sobrcvier por motivo de progressão ou agravamento dessa doença ou leúo

tr - conrpulffifierffiffi€ffiíâ anos de idadg com proventos
proporcionais ao tempo de contribuição;

III - voluntariamente, desde que cumprido tempo minimo de dez anos de
efetivo exercicio no serviço público e cinco anos no câÍgo efetivo em que se dará a
aposentadoria, observadas as seguintes condi@es:

r) sêssenÍa anos de idade e trinta e cinco de contÍibuição, se homem, e
cinqüenta € cinco anos de idade e trinta de contribuição, se mulher;

b) sessenta e cinm anos de idade, se homerry e sessenta anos de idadg se
mulher, com proventos pÍoporcionâis ao tempo de contribui
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§ l" Os pÍoventos de aposentadoria e as pensões, por ocasião de sua
concessâo, não podeÍ:ao exceder a remuneração do respectivo servidor, no caÍgo efetivo em
que se dan a aposentadoria ou que serviu de referência para a concessâo da pensão.

§ 2'E vedada a adogão de reguisitos e critérios diferenciados para a
concessão de aposentadorias aos úrangidos pel,o tegime do PREV-IACI, ressalvados os
carcs de ativida&s exercidas exclusivamente sob mndiçôes espriais que prejudiquem a
saúde ou a integridade fisica, definidos em lei federal complementar.

§ 3" Os requisitos de idade e de tonpo de contribuição serão reduzidos em
cinco anos, em relação ao disposto no art. 12, UI,'a", para o professor que comprove
orclusivamente teÍnpo de efetivo exercicio das funções de magisterio na educação infantil,
no ensino frrndamental e medio.

§ 4' Ressalva{g1 e§"Sobúdoahq dpçorentes dos cargos acumuláveis na
forma da Consrituição, e lg*eíÊffi:dÊ{fg de_rrma aposentadoria à conta do
regime preüsto oo A. agê&àítÍffiõr"f=-<J .r'-. ='

§ 5" Pra o çillculo dos valores proporcionais- de provenlos a que se referem
os incisos I, lI e lll Ctllia "b* deste aftigo, o provento cooesponderá a um trinta e cinco
avos da totalidadc {a'reuruneração do servidor na data da concessão do beneficio, por ano

de contribuição, Áe horumr, e um tÍinta avos, s€ mulher, exceto se decorrente de acidente
em serviço, moléstja proÍsbional ou doença gÍave, cotrtagiosa ou incurável, especificadas
em lei, no caso de invalidez permanehte.

ArL 13- O segurado. quando acometido de tuberculose ativa. alienação
mental, neoplasie maligna, ccgueira, halspniase, paralicia irreversivel e incapacitante,
cardiopatia grave, doença de Parkinson, espondiloartrose, anquilosante, nefropatia glave,
estado avançado de doença de Paget (oateite deformanle), sindrome da deficiência
imunológica adquirida- AIDS, contaminação por radiaçào (com base em concluúo da
medicina especializada) ou quando vitima de acidente do trabalho ou moléstia profrssional
que o invalide para o serviço, terá direito à aposentadoria integral.

Art. 14. O auxilio doença será devido ao segurado que ficar incapacitado para o
exercicio da função em goz, de licença para tratamento de saúde, por mais de 30 (trinta)
dias consecutivos, e coÍTespo nderá a totalidade dos venciment
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suB-sEÇÃo II
AUXLLIO DOENÇA
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mesma doeÍrça dentro de
nicípio fica desobrigado do

gPrmgando-se o benefi cio

§ 3' Se concedido novo beneficio decorienlc da

sessenta dias contados da cessação do belreficio anterior' o Mu

pagamento relativo aos trinta primeiros dias dê afastamento,

anterior e descontando-se os diar trabálhados, se fur o caso.

§ 4. Se o segiruado, Por motivo de doeqçz' ahstar-se do trabalho durante trinta

dias, retornairdo à atividade no-tri!ésimo primeiro dr4 e se dela voltar a se afaslar dentro de

sessenta dias desse retOrno,-fará jús ao ar;xllb-doença a partir da data do novo afastantento

IrlilfuWfríotry,p está obrigado,

independentemàtrje 
"ra-'it& 

e sob pcm dc sr;fiínsEo $rlÉficio, a submeter-se- a

e,ra;e medico a carÊr<c.Çtffi'rcifi oasía processo de readaptação

profissional.

ArLlT.oseguradoemgozodeauxílio-doençainsrscetivelde.recupe.ração
para ua atiüdade habitual deverá submeÉer-se a processo de readaptação profissional.para

exercicio de outra atiüdade, úo cessando o beneficio até que seja dado mmo habilitado

para o aesempenh de nova aüvidade que lhe garanta s zubsistência ou' quando

considerado rúo recuperável, seja aposentado por invalidez.

ArL l& o auxíliedoença cessa pela recuperação da capacidade para o trabalho

e pela transfonnação em aposentadoria por invalidez
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§ l" Não será devido auxílio-doença ao segurado que filiar ao PREV-JACI na

data de sua posse e que já seja portador de doença ou lesão invocada como causa para

concessão do beneÍicio, salvo quando a incapacidade sobrevier por motivo de progressão

ou agravamento dessa doença ou lesão.

§ 2" Será devido auxílio-doençâ ao segurado que sofrer acidente de qualquer

naturezâ.

Art. 15. Durante os primeiros trinta dias consecutivos de afastamento da

atividade poÍ motivo de doença, incumbe ao Município pagaÍ ao segurado sua

remuneração.

§ l" Cabe ao Município promover o exame medico e o abono das faltas

correspondentes aos primeiros trinta dia§ de afastamento.

§2"Quandoaincapacdadcultrapasnrtrintadiasconsecutivos,oseguradoserá
encamiúadá à junta medicadqÍREf-lÂd/ Ér! §êr6obmetido a pericia'
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SUB.SEÇÃO III.
DO SAIIIRIO FAMILIA

Art. 19. O salario-família será devido, mensalmente, ao segurado que tenha

remuneração de contribuição ao PREV-JACI inferior ou igual ao valor estabelecido na I'
faixa salarial da tóela de contribuição do Regime Geral de Previdência Social - RGPS, na

proporção do respectivo número de filhos ou equiparadog de qualquer condição, de are

quatoÍze anos ou inválidos.

§ 1" Quando o pai e a mãe forem segurados, ambos terão direito ao salário'
família.

§ 2! As cotas do salário-famili4 pagas pelo Município, deverão ser deduzidas
quando do recolhimento das contribuiçôes sobre a folha de pagameíto.

ArL 23. O direito ao salário-familia cessa automaticamente

I - por morte do filho ou equiparado, a contaÍ do mês seguinte ao do óbito;

tI - quando o filho ou equiparado completar quatorze anos de idade, salvo se

inválido, a contâr do mês seguinte ao da dara do aniversário;

III - pela recuperação da capacidade do filho ou equiparado inválido, a contâÍ
do mês seguinte ao da cessação da incapacidade
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JACIARA GOVCRNO M U N lCI PAU,

Art. 20. O pagamento do salário-familia será devido a partir da data da

apresentaçâo da cenidão de nascimento do filho ou da documentação Íelativa ao

equiparado, estando, condicionado à apresentação anual de atestado de vacinação

obrigatória e de ccinp4vaçâo de freqti&cia à escola do filho ou equiparado

ParágniÍo úrico. O valor da cota do salário-famílie por filho ou equiparado de

qualquer condição, até,ryoppree anos de idade ou inválidq, é o mesmo definido pelo RGPS

Art.2l. A invalidez do filho orr equiparado maior de quatorze anos de idade

deve ser verificada em exâme médico-pericial a cargo do PREV-JACI

Art. 22. Em caso de divórcio, separação judicial or: de lato dos pais, ou em

caso de abandono legatmerúe cúâcte.Íizado ou perda do pátrio-poder, o salário-familia
passará a ser pago diretamente aquele a urjo cargo ficar o sustento do menor, ou a outra
pessoa, se houver determinação judicial nesse sentido.
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IV - pela perda da qualidade de segurado

suB-sEÇAo rv
DO SALÁRIO MATERNIDÀDE

ArL 25. Será devido salário-matemidade à segurada gestante, duÍante cento e

vinte dias consecutivos, com início vinte e oito dias antes e término noventa e um dias
depois do paÍo, podendo ser prorrogado na forma prevista no § lo.

§ l' Em casos exgqqcigfldêp.A$fiOer*fcpouso anterior e posterior ao parto
podan ser aumemados ae 1{F-ridÉl,"te@$nsqp€o medica

o aos c€nto e

stado medico,

\L
A

§ 2' Nos meses de inicio e termino do salário-maternidade da segurada
salário-maternidade será proporcional aos dias de afastamento do trabalho.

o

§ 3" O salário-matemidade não pode ser acumulado com beneficio
incapacidade
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^rt 
A. O salário-familia não se incorporará, ao subsidio, à remuneração ou ao

beneficio, para qualquer efeito.

vinte dias

a segurada terá

§4"O
remuneração da
na última parcela.

do
qolsistirá de renda mensal igual ao subsidio ou a

13" proporcional correspondente a 4/12 avos, pago

;. i w
^tL 

26. O inicio do afastamento do trabalho da segurada será determinado com
base em laudo medico fornecido pelo PREV-JACI.

§ 1'O laudo medico deve indicar, além dos dados médicos necessários, os
períodos a que se referem o aÍt.25 e seus parágrafos, bem como a daa do afastamento e a
data do Íetomo ao trabalho.
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§ 4" Quando o paÍto ocorrer sem acompanhamento médico, o atestado será
fomecido pela junta medica do PREV-JACI.

sEÇÃo ll
I»S BENET'iCIOS GARANTIDOS AOS -DDPDNDENTES

SUB-SEÇÃO I
DA PE,NSAO BORMORTI,

Art. 27. A pensão será concedida ao conjunto dos dependentes que será
igual ao valor dos proventos do servidor falecido, ou ao valor dos proventos a que teria
direito o servidor em atividade na data do seu falecimento, observado o disposto no § lo, do
Art. 12, desta lei.

§l'Ai em partes iguais entre
todos os dependentes com

§2'
seguintes casos:

mida do segurado, nos

rautoridade judiciária

tI -

§ va com o óbito do
segurado , ficando os
dependentes d -fé

§ 4' Não fará jus a condenado por prática de crime

acidente, desastre ou cdástrofe, mediante prova idônea

dos valores
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I
competente; e ,

em

F

da

doloso de que teúa resultado a morte do segurado.

ArL 2t. A pensão poÍ morte será deúda aos dependentes a contar:

I - do dia do óbito;

II - da daa da decisão judicial, no caso de declaração de ausência; ou

Itr - da data da ocorrência do desaparecimento do segurado por motivo de
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AÍ1. 29. Os pensionistas inválidos ficam obrigados, tanto PaÍa concessâo

como paÍa cessação de suas quotas de pensão, a submeter-se aos exames médicos
determinados pelo PREV-JACI.

Parígrrfo único, Ficam dispensados dos exames referidos neste artigo os
pensionistas inválidos que alingiÍem a idade de 50 (cinqüenta) anos.

Art, 30. Â parcela de pensão de cada dependente extingue-se com a perda da
qualidade de dependente na forma do Art. 9.'.

ArL 31. Toda vez que se extinguir uma parcela de pensão, pmceder-se-á a

novo rateio da pensão, na forma do § 1", do Art. 27, em favor dos pensionistas

remanescentes.

Pe rág refo
Íicará tambem a pensão.

a mensal concedida aos

dependentes do
remuneração dos
dos vencimentos
valor
Previdência Soci

que
da tâbela

motivo, não perceber

será igual à totalidade
inferior ou iglal ao

Regime Geral de

,?v
§ l' O auúlio-reclusão

do segurado.

em cotas-partes iguais entre os dependentes

§ 2" O auxílio-reclusão seÉ devido a contar da dala ern que o segurado preso

deixar de percóer dos cofies públicos.

§ 3' Na hipótese de fuga do segurado, o beneficio sêra restabelecido a paÍir da

data da recaptura ou da reapresentação à prisão, nada sendo devido aos sors dependentes

enquanto estiver o segurado evadido e pelo período da fuga.

§ 4' Para a insrução do processo de concessão deste beneficio, além da

documentação que comprov.r a condiçâo de segurado e de dependenteg serão exigido
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único. Com â êxtinção da quota do último pensionista, extinta

suB-stiÇÃo u
DO ÀUXTLIO RECLLSÃO



ú,

N

À

=o
oa
o

JACIARA GOVERNO M U N ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER r(

I - documento que certifique o não pagamento do subsídio ou da remuneração
ao segurado pelos cofres públicos, em razÃo da prisão; e,

§ 5' Caso o segurado venha a ser ressarcido com o pagamento da remuneraçâo
correspondente ao periodo em que esteve preso, e seus dependentes tenham recebido
auxílio-reclusão, o valoÍ correspondente ao periodo de gozo do beneficio deverá ser
restituido ao PREV-JACI pelo segurado ou poÍ seus dependentes, aplicando-se os juros e
indices de correção incidentes no ressarcimento da remuneraçào

§ 6'Aplicar-se-ão ao auxilio-reclusão, no que coubererÍL as disposições
atinentes à pensão por morte.

§ 7' Se o segurado preso vier a falecer na irfrraO o beneficio serâ transformado
em pensão por moÍte

, E -
ITI

Art.33. Observados o-dísfosto no aí 37, XI, da Constiruiçào Federal, os
proventos de aposentadoria e as pensõcs. sçrão renistos rn Ínesma proporçào e na mesma
data, sempre que se modificar a rernuneÍâção dos senridores em atividade. sendo também
estendidos aos aposentados e aos peffiíonistas quaisquer beneficicls ou vantagens
posleriormente concedidos aos servidorqs em arividade, inclusive quando decorrentes da
transformação ou roclassificação do cargo ou função em que se deu a aposentadoria ou que
serviu de referência para a concessão da pensão

ArL 34. O tempo de contribuição federal, estadual ou municipal sera
contado paÍa efeito de aposentadoria .

ÀrL 35. E vedada gualguer forma de contagem de tempo de contribuição
Íicticio

Art.3ó. Aplica-se o limite fixado no aÍt. 37, XI da Constituição Federal, à
soma total dos proventos de inatividadq inclusive quando decorrentes da acumulação de
cítrgos ou empregos públicos, bem como de outras atiüdades zujeitas a contribuição para o
regime geral de previdência social, e ao montanÍe resultante da adição de proventos de
inatividade com remuneraçâo de cargo acumulável na forma da Constituição Federal, cargo
em comissâo declarado em lei de liwe nomeação e exoneração, e de carBo;\itÚP
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II - certidão emitida pela autoridade competente sobre o efetivo recolhimenlo
do segurado à prisão e o rcspectivo regime de cumprimento d" p"na sendo tal documento
renovado trimestralmente.

K

VERSAS
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AÍL 37. Alem do disposto nesta Lei, o PREV-JACI obsewarár" no que
couber, os requisitos e critérios fixados para o regime geral de previdência social.

Art 3t. Para efeito do beneficio de aposentadoria, e assegurada a contagem
recíproca do tempo de contribuição na administração publica e na atividade privad4 rural
ou urbana, hipótese em que os diversos regimes de preüdência social se compensarão
financeiramente, nos t€Ímos do § 9, do art. 201 da Constituição Federal, segundo criterios
estabelecidos na lei 9.796199.

ao segurado ou
impossibilidade
autorização expÍêssa
repres€ntação inconv

moleslia contagiosa ou
a procurador, mediante

la quando considerar essa

reclamados,
deüdos, e os valores ae

no

CAPÍTULO tV
DO CUSTEIO

SEÇAO I
DA RDCEITA

Art. 42. A receita do PREV-JACI será constituid4 de modo a garantir o
equilibrio financeiro e duarial, na seguinte forma
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Parágrefo único. Os servidores municipais contanplados pelo art 3o desta
lei, receberão do órgão instituidor (PREV-JACI), todo o pÍovento integral da aposentadoria,
indep€ndente do órgão de origem (INSS) ter feito ou não o repasse do recurso de cada
servidor, como compensação fi nanceira.

Aí.39. As prestações, concedidas aos segurados ou a seus dependentes,
salvo quanto a imponâncias devidas ao proprio PREV-JACI e aos descontos autorizados
por Lei ou derivados da obrigafo de prestar alimento reconhecida por via judicial, nào
poderão ser objeto de penhora,. aq,çto-o-u Sggüe§trqj,endo nula de pleno direito qualquer
venda ou cessão e a constitul$o de quaisqua ônus, bem como a outorga de poderes
irrevogáveis ou em causa pÍópria para a rcspectiva peÍcepçâo.

Arrt. 4(). O pagamaúo dos beneficloq em dinheiro será efetuado diretamente
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III - de uma contribuição mensal dos órgãos municipais sujeitos a regime de
oÍçamento próprio, igual à fixada para o Município, calculada sobre a remuneraçâo de
contribuição dos çgurados obrigatórios;

IV - de uma contribuição mensal dos sçgurados que usarem da faculdade
prwista no art. ó", correspondente a sua própria contribüçâo, acrescida da contribuição
correspondente à do Municipio;

V - pela renda resu licação das reservas;

VI - pelas

vIt

§ I do art. 20

tri, a retribuição
cÍrrgo com
vencimento,

valor

§
vantagens pecuniárias

Lei

financeir4 em razão do

\
.l

ção, para os efeitos desta
ório pelo exercício do

pennanentes, decimo terceiro

4
neste ertigo, gratificação de ferias,

extras e vantagens temporárias

§ 2." O Salario-Familia não está srjeito, em hipotese alguma, a qualquer
desconto pelo PREV-JACI

Art. ,14. Em caso de acumulação de cargos permitida em Lei, a remuneraçâo
de contribuição para os efeitos desta ki, será a soma das remunerações percebidas.

sEÇÃo il
DO RECOLHIIíÍENTO DAS CONTRTBUTÇÕES E CONSTGN

descontôs

das
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ArL 45. A arrecadação das contribuiqões devidas ao PREV-JACI
compreendendo o respectivo desconto e seu recolhimento, deverá ser realizada observando-
se as seguintes normas.

I - aos setores encarregados de efetuar o pagamento dos servidores ativos e
inativos dos órgãos municipais, caberá descontar, no ato do pagamento, as importâncias de
que trata o lnciso l, do Art. 42;

II - caberá do mesmo modo, aos setores mencionados, recolher ao PREV-
JACI ou a cstabelecimentos de crédito indicado, ate o dia 20 (vinte) do mês subseqüente, a
importância arrecadada na forma do item anterior, juntamente com as contribuições
previstas nos incisos II e III, do Art. 42, confoÍÍne o câso.

r/

í
§ autarquias e fundações

encaminharão mensa al dos segurados, com os
respectivos subsídi

obrigado a
no Art. 6.o fica

ções devidas.

SUB-sEÇÃo r
DAFTSCALTZAÇÃO

Art.47. O PREV-JACI poderá a qualquer momentq reguerer dos Orgãos do
Município, quaisquer doclmentos para efetuar levantanrento fiscal, a fim de aprar
irregularidades nas incidênçias dos encargos previderrciários prcvistos no plano de

diretamente ao
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CAPITULO V
DA GESTÃO ECONÔIUTCA-FINANCEIRA

srÇÃo r
DAS GENERALIDADES

ArL 4t. As impoíâncias arrecadadas pelo PREV-JACI são de sua
propriedade, e
sendo nulos de
sanções estabe
aplicadas.

em caso algum ter licação diversa da
pleno srj

\1

k

lecidas na

estabel ecida nesta Lei,
eitos os seus autores às
que lhes possam s€r

, ficarão depositadas
em conta separada e aplicadas nas condi@ de
mercado, com observância das no pelo Conselho Monaário Nacional.

Art. 51. A aplicação das reservas se fará tendo em vista:

I - segurança quanto a recuperação ou conservação do valor real, em poder
aquisitivo, do capital investido, bem como ao recebimento regular dos juros previstos para
as aplicações de renda fixa;

II - a obtenção do máximo de rendimento compativel com a s€gurança e
grau de liquidez,

tII - o critério de utilidade social, satisfeita, no conjunto das apl
rentabilidade minima prevista para o equilíbrio financeiro.

lidades de PRE
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Perígrrfo único. A fiscalização será feita por diligência e, exercida por
qualquer dos servidores do PREV-JACI, investido na função de fiscal, através de portaria
do Diretor Exec.utivo.

Art. 49. Na realização de avaliafo atuarial inicial e na reavaliaçâo em cada

balanço por entidades independentes legalmenle habilitadas, devem ser obsen'adas as

normas gerais de afuária e os parâmetros discriminados no Anexo I da Portaria MPAS n'
4992 com as alterações óntrdas na Portaria MPAS n.' 3385 de l4lO9/2OAl

sEÇÃo Il
DÀS DTSPONTBILIDÀDES 8 ÀPLICÀÇÃO DÀS RESERV,\S
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Parígrafo único. E vedada a aplicação das disponibilidades de que trala o
"cttpul em

I - títulos da divida pública estadual e municipal, bem como em ações e
oulros papéis relativos às empresas controladas pelo respectivo ente da Federação;

II - empréstimos, de qualquer naturez4 aos segurados e ao poder público,
inclusive a suas empresas controladas.

ArL 52. Para alcançar os objetivos enumerados no artigo anteÍior, o PREV-
lACl rcalizaÁ as operações em conformidade com o planejamento financeiro aprovado

JACIARA GOVERNO MUNICI PAL
10
Á

pelo Conselho Curador

Aí.53.
de trabalho

Éft ^

as políticqs e o pÍogÍama
e, a [,ei de diretrizes

orçamentáÍiari e

§r do Municipio em
obediência ao princípio

§ 2.'O Orçamento do PREV-JACI observará, na sua elaboração e na sua
execuçâo, os padrões e as noÍmas estabelecidas na legislação peÍinente.

sEÇÃo II
DA CONTABTLIDADE

AÍa- g. A contabilidade será organizada de forma a permitir o exercicio das
suas funções de contmle previo, concomitante e subseqiiente o de informar, inclusive de
apropriar e apuÍar os custos dos serviços, e, cons€qúeDtemente, de concretizar os
objetivos, bem como, interpretar e analisar os resultados obtidos.
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ArL 55. A escrituração contábil será feita pelo metodo das paÍidas
dobradas

§ 1." A contabilidade emitiú relatórios mensais de gestão, inclusive dos
custos dos serviços-

§ 2.' Entende-se por relatórios de gestão, o balancete mensal de receitas e
despesas do PREV-JACI e demais demonstra@es exigidas pela administração e pela
legislação pertinente.

§ 3.' As demonstrações e os relatórios produzidos passarão a integrar a
contabilidade gera! do município.

Art. 56. O PREV-JACI observará ainda o registro contábil individualizado
das contribuições de cada direlrizes gerais

/\
Ârt. 57. que couber o disposto na

Portaria MPAS n."
entidades fechadas

I
indiretamente a

Lt

ue envolvam direta ou
social e modifiquem ou

possam vir a

II-a ios contábeis preüstos
na Lei n.o 4.320,

relação às contas do
ente público;

IV - o exercício contábil tem a duração de um ano ciül;

V - o ente estatal ou a unidade gestora do regime próprio de previdência
social deve elaborar, com base em sua escrituração contábil e na forma fixada pelo
Ministerio da Previdência e Assistência Social, demonslraçôes financeiras que expressem
com clareza a situação do patrimônio do respectivo regime e as variações ocorridas no
exercício, a saber:

r) balanço patrimonial;

b) dernonstração do resultado do exercício;

Av. Antonio Feneira Sobrlnho, 1075 . Fone:(0xx65)461-1308 - Fax:(0xx65)46í -2225 - CEP 78820-000 - Jaclara - lilato Grosso
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c) demonstrsção financeira das origens das aplicaçôes dos recursos;

d) demonstração analítica dos investimentos

YI - para alender aos procedimentos contábeis normalmente adotados em
auditori4 o ente estatal ou a unidade ge.stora do regime prôprio de previdência social
deverá adotar registros contríbeis auxiliares para apuração de depreciações, de reavaliações
dos investimentos, da evolução das reservas e da demonstraçâo do rezultado do exercício;

VII - as demonstrações Íinanceiras devem ser complementadas por notas

explicativas e oúros quadros demonstrativos necessários ao minucioso esclarecimento da
situação patrimonial e dos resultados do exercício;

VIII - os i para uso ou renda devem ser
corrigidos e depreciados anco Central do Brasil

?(

+

após o encerramento d€
cada mês, até o mês anterior
ao do demonstrati vo, de forma desagregada

atlvos;

III-ovalorde s servidores públicos inativos e respectivos
pensionistas;

IV - o valor da despesa total com pessoal ativo;

V - o valor da despesa com pessoal inativo e com pensionistas;

YI - o valor da receita coÍrente liquida do ente estatal, calculada nos termos
do § 1", do Att. T,daLá9.717 de27 de novembro de 1998

VII - os valores de quaisquer outros itens considerados para efeito do
cálculo
r 998

da despesa líquida de que trata o § 2", do AÍ. 2o dal*i9.717 de27 de novembr
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Perignfo único. O PREV-JACI, encaminhará a SecretaÍia de Previdência
Social - MPAS até 30 trinta dias após o encerramento de cada sernestre, demonstrativo
financeiro e oÍçamentáío da receita e despesas previdenciárias desse periodo e acumuladas
do exercício em curso, informando, conforme anexo II da Portaria MPAS n.o 4992 com as
alteraçôes contidas na Portaria MPAS n." 3385 de l4lO9l2OAl.

sEÇÃo I
DA DT,SPESA

ArL 59. Nenhuma despesa será realizada sem a necessária autorização

?\
.b

orçamentária.

Parógrafo
poderão ser utilizados os
e abertos por decretos

ArÍ.

-.,
ciências e omissões orçamentárias

cspeciais, autorizados por [.ei

de:

e de outms insumos

mentos de ges[ão,

I

II
necessanos ao

planejamento

caráter urgente e inadiável,tv-
necessárias a execução das açôes e onados na presente Lei,

V - pagamento de vencimentos do pessoal que compõem o quadro de
servidores do PREV-JACI.

SEÇÃO II
DÀS RECEITÀS

ArL ót. A execuçâo orçamentária das receitas se processará atraves da

o

Egtaat
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CAPiTULO VIII

DA ORGANIZAÇÃO FUNCIONAL

SEÇÃO I
DA ESTRUTU RA ADMINISTRATTVA

AÍL 62. A organização administrativa do PREV-JACI compreenderá os

seguintes órgãos:

I - Conselho Curador, com funções de deliberação superior;

II - Conselho Fiscal, com função de fiscalização orçamentária de verificação

de contas e de julgamento de recursos;

t"1

,l

..Lr)
fa-J

serao

-JACI os seguintes

membros: 02 ( tantes do Legislativo e

06 (seis) representant

do Executivo e do

Legislativo,
segurados,
participação

rcpresentantes dos
por eleição, garantida

§ 2.' Os membros do Conselho Curador terão mandatos de 02 (dois) anos,

permitida a recondução em 50plo (cinqüenta por cento) de cada representação de seus

membros.

ArL 64. O Conselho Curador se reunirá s€mpre com a totalidade de §€i"l§

membros, pelo menos, lrês vezes ao ano, cabende'lhe especificamente:

I - elaborar seu regimento intemo;

Il - eleger o seu presidente;

III - aprovar o quadro de

Av. Antonio ForÍoirâ Sobdnho, í075 - Fone:(0xx65)46í -1308 - Fàr:(0xx65)46í -2225 - CEP 78820{ül - Jaclara - fato Grosso
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IV - decidir sobre qualquer questão administÍativa e financeira que lhe seja
submetida pelo Diretor Executivo ou pelo Conselho Fiscal;

V - julgar os recursos interpostos das decisões do Conselho Fiscal e dos atos
do Diretor Executivo não sujeitos a revisão daquele;

VI - apreciar sugestões e encaminhar medidas tendentes a introduar
modificagões na presente Lei, bem como a resolver os casos omissos,

PerígreÍo único. As deliberações do Conselho Curador serão promulgadas
por meio de Resoluções.

ArL 65. A função de Secretário do Conselho Curador será exercida por um
servidor do PREV-JACI de sua escolha.

(-

Art. 66. Os
desempenho do mandato.

membros do Conselho Curador, nada perceberão pelo

Arrt. 67. O Fiscal, se re-unirâ' ordinariamente uma vez por mês, e,

I

(três) titulares e 02 (dois) zuplentes, eleitos dentÍe os servidores municipais, para mandato
de 02 (dois) anos.

§ 2.' O Presidente do Conselho Fiscal será escolhido entre seus membros, e
exercerá o mandato por um ano vedada a reeleição.

§ 3." Os membros do Conselho Fiscal nada perceberão pelo desempeúo
mandato

Av. Antonio Ferrelra Sobrinho, 1075 - Fone:(0xx65)461í 308 - Fax:(0xx65)46í -2225 - CEP 78A?O-000 - Jaciara - Mato Grosso
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exlraordinariamcnte, sempre que convocada por s€u Presidentc, cabendo-lhe
especiticamente

I - elaborar seu regime ínterno;

Il - eleger seu presidente,

Ill - acornpanhar a execuçâo orçamentária ào PREV-JACI;

tV - julgar os recurÍ)s inlerpostos por segurados e dependentes dos
despachos atinentes a processos de beneficios.

§ 1," O Conselho Fiscal sent composto por 05 (cinco) menrbros. sendo, 0l
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K

por base o auto, a
assegure ao ac

4' As i serao

Art.

§

I

a
administrativo que tenha

tos irregulares, em que se

ü

T\
uersquat

autoridades;

\.ÉÁu-

III - cu Coh urador
rs=t

W - propor, para aprovação do Conselho Curador, o quadro de pessoal do
PREV.JACI;

V - nomear, admitir, contratar, pÍover, transferir, exonelar, demitir ou
dispensar os servidores do PREV-JACI;

VI - aprcsentar relatório de receitas e despesâs (relatório de gestão) mensais
ao Conselho Fiscal;
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VIII - movimentaÍ as coÍttss bancárias do PREV-JACI conjuntamente com
outro servidor do Instituto;

IX - lazer delegação de competência aos servidores do PREV-JACI;

X - ordenar despesas e praticar todos os demais aÍos de administração

§ 1." O Diretor Executivo será assistido, em caráter p€rmanente ou mediante
serviços contratadog por Assessores incumbidos de colaborar e oÍientaÍ na solução dos
problemas tecnicos, jurídicos e tecnicos-atuariais do PREV-JACL

§ 2.' Para melhor desenvolvimenlo das funções do PREV-JACI poderão
serem feitos desdobramentos dos órgãos de direção e executivo, por delibera@ do
Conselho Curador.

sEÇÃo ll
DO PESSOAL

a
À

do PREV-JACI,

criado est

Ârt. 71, Após
rutura adnrinistrativa

o munlcr servidores a disposição
órgão

do e quando necessário, será

Os direitos, deveres e regime de trabalho dos servidores
16çmas apücáveis aos s€f,vidores municipais

Iri

Parágrafo úiiro.
do PREV-JACI reger-s+ão pdas

Art. 721.B.{!9fu!2gSff EqúsiíaÍ servidores municipais, por
necessidade administrativ4 meiiiããte Éüiffinto ao Prefeito Municipal.

sEcÃo ur
DOS R-ECUR§OS

Àrt. 74. Aos servidores do PREV-JACI é facultado recoÍrer ao Conselho
Curador, dentro do prazo de 30 (trin ta dias, das decisões do Diretor Executivo que
considerarem lesivas a seus direitos

Ay. Antonio Forreira Sobrinho, í075 - Fone:(Oxx65)461-1308 - Fax:(Oxx65)461-2225 - CEP 7A820'{100 - Jaciara - Mato Grosso

Art. 73. Os segurados do PREV-JACI e respectivos dependentes, podaão
recorer ao Conselho Fiscal, dentro de 30 (trinta) dias contados da data em que forem.
notificados, das decisões do Diretor-Executivo, denegatórias de prestagões.
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ArL 75. O Diretor Executivo, bem como, segurados e dependentes, poderão
recorrer ao Conselho Curador, dentro de 30 (trinta) dias contados da data em que delas
tomarem coúecimentq das decisôes do Conselho Fiscal com as quais não se
conformarem.

ÀrL 76. Os recursos deverão ser interpostos perante o órgão que teúa
proferido a decisão, devendo ser, desde logo, acompanhados das Íazôes e documentos que
os fundamentem.

^tL 
77. Os recursos nli,o t€rão efeito suspensivo, salvo se, em face dos

interesses, assim o determinar o próprio órgão recorrido.

Parágrefo único. O órgão recorrido poderá reformar sua decisão, em face
do recurso apresentadq caso em que este deixará de ser encaminhado à instância supenor

V-JACI.
4

cargos para os quars

III - dar conheci do PREV-JACI das irregularidades de que
tiverem ciência" e sugerir as providências que julgarem necessárias;

IV - comunicar ao PREV-JACI qualquer alteraçâo necessária aos s€us
assêntamentos, sobretudo aquelas que digam respeito aos dependentes e beneficiários_

Perigrrfo único. O segurado que se valer da faculdade preüsta no Art. 6.",
fica obrigpdo a recolher suas contribuigões e dóitos paÍa com o PREV-JACI mensâlmente,
diretamente na Tesouraria do PREV-JACI, ou na rede bancária autorizadâ com guia
emitida por esta Autarqúa.

AÍt. 79. O segurado pensionista terá as seguintes
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CAPiTULO IX
DOS DEVERES E OBRICAÇÕES

sEÇÃo r
DOS SEGURADOS

ArL 7t. São dev'eres e obrigações dos segurados

*

II- aceitar e
forem eleitos ou n=ornqados;
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I - acatar as decisões dos órgãos de direção do PREV-JACI;

lI - apresentaÍ, anualmente, em janeiro, atestado de vida e residência do
grupo familiar beneficiado por esa lei;

III - comunicar por escrito ao PREV-JACI as aherações ocorridas no grupo
familiar para efeito de assentamento;

IV - presar com fidelidade, os esclarecimentos que forem solicitados pelo
PREV-JACI,

h-r

A rt.
tempô, Ílas
Corctirucional n."
essa data,

§ l'o
para aposentadoria
contribuição
12,lll,'a",

e pensão, a quâlquer
publicação da Emenda

públioos que, até

completado as exigências
dade fará jus a isenção da

contidas no Aí

dos servidores e sans
dependentes que, na data da pub Constitucional n.o 20, tenham cumprido
os requisitos para obt&los, serão calculados de acordo com a legislação ügente naquela
data

§ 3" Observado o disposto no Arr. 40, § t5, da Constituição Federal, os
proventos de aposentadoria e as pensões a seÍem concedidos aos servidores e seus
dependentes que adquirirem o direito ao beneficio após a publicação da Emenda
Constitucional n." 20 serão calculados de acordo com o disposto no § l'do Aí. 12 e
27, desta lei

§2"
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S 4' São mantidos todos os direitos e garantias assegurados nas disposi@es
constitucionais vigentes à data de publicação da Emenda Constitucional n.o 20, aos

servidores inativos e pensionisas, assim como aqueles que já cumprirarn, ate aquela data"

os reqúsitos para usrfruirem tais direitos, observado o drsposto no Art. 37, X! da

Constituição Federal.

Art. tl. Observado o disposto no art.35, desta lei, o tempo de serviço

considerado pela legislação vigente para efeito de aposentadori4 cumprido ate que a lei

federal discipline a materia" será contado como tempo de contribuição.

Art- t2. Observado o disposto no artigo anterior, e res§alvado o direito de

opção à aposentadoria pelas normas por e$a lei estabelecidas, e assegurado o direito à
aposentadoria voluntária com provenlos integrais calculados de acordo com o § lo do Art.
12 desta lei, aquele que teúa ingressado regularmente em cargo efetivo na Administração
Publica diret4 autárquica e fundacional, ate 15 de dezembro de 1998, quando o servidor,

cumulativamente:

.^ft4 t=.r rA Ér. '.n ^
I - tiver ci

idade, se mulher;

II
aposentadoria;

7

cârgo em que se dará a

, à soma de:
t

r) trinta mulher; e,

b a vinte por cento do

tempo que, no l6 o de tempo con§tante

da alínea anterior

§1"O que atendido o disposto em

seus incisos I e II, e observado o I" do Art.l2 desta lei, pode aposentar-se

com proventos proporcionais ao tempo de contribuição, quando atendidas as seguintes

condições:
I - contar tempo de contribuição igual, no mínimo, à soma de:

r) trinla aflos, se homem, e vinte e cinco anos, se mulher;

b) um periodo adicional de contribuição equivalente a quareúta por cento do

tempo que, no dia
da alinea anterior.

de 1998, faltaria para atingir o limite de tempo constantel6 de

ã
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II - os proventos da aposentadoria proporcional serão equivalentes a sêtenta
por cento do valor máximo que o servidor poderia obter de acordo @m "cap t", acrescido
de cinco por cento por ano de contribuição que supere a soma a que se refere o inciso
anterior, até o limite de c€m por cento.

§ 2' O servidor que teús preenchido os requisitos previstos no "caput" e §
lo deste artigo, mas não tenha cinco anos no câÍgo efetivo, poderá aposentar-se com a

remuneração do cargo anteriormente ocupado, desde que tenha o tempo de cinco anos nesse

cargo, cumulativamente com os demais requisitos.

§ 3. O professor que, até a data de publicação da Emenda Constitucional n.o

20, tenha ingressado, regrlarmente, em câÍgo efetivo de magisterio e que opte poÍ
aposentar-sê na forma do disposto Íto "capur", terá o tempo de serviço exercido alé a
publicação da Emenda Constitucional n.o 20, contado com o acréscimo de dezessete por
cento, se homenq ê vinte por cento, se mulher, desde que se apos€nte, exclusivamente, com
tempo de efetivo exercício das funções de magistério.

Art. 83. Fica homologado o relatório técnico sobre os resultados da
avaliação atuarial, realizado em abril/2002, qre faz_partg imegrante da presente Lei.

Art. 84, Os regulapentos gerais do PREV-JACI e suas alterações serào

bairados pelo Conselho CwadÀr. 
.

Art. 85. Or casos ómisso, n"oa ú ,,".1o resolvidos pelo Conselho Curador,
obscrvado o disposto ao Rqime Geral de Previdência Social.

Ar1. E6. Esta I,ei entra em vfior na data de §ua publicação.

ArL t7. Revogam-se as disposições em contrário, em especial a [.ei
Municipal n'806/2000, de 3Oàe novembro de 2000 e Lei Municipal n' 849/01, de 0l de
outubro de l00l .

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE JACIARA
EM 06 DE MAIO E 2002

I}TAR'TINS NOCUEIRA
PRf,FEITO MUNICIPAL

JACIARA GOVERNO MUNICI PAL
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Quando um Plano de Beneticios de ord,,m previdenciária é implantado exisre uma série de

objetivo de dar consistência e equilibrio à sua
controles quc
ctlntinuidirde

lrrecisarn ser Í'eitos com o

D

uln dos conLrolcs necessários, ob,tsalól io por lei, é o acompanhâmento de ordem tecnicoatuanal, crlo olyetivo tin<lamenta-r iave..iguar ,a ó."na.ií"rn quc o prano foi elaborad. scmantem cocrenre com o que eferivamr:nie o.o.rau 
- 

nã 
' 
paaodo considerado. AtÍaves daexperiência ve'irieada' ano a ano, e.das conseqüentes coístataço"s tomsÍ-se-ão as devida>providências, par a acenar quaisquer desvios de ,"i"ri* *""iao neste prano. A tar conrr«rlclecnico aruarial tla-ge o nome de A:g_lieçÀr üt uarial

o Reginre Proprio rie previcrência instirurdo eln Jacrara, como em todo e qualquer prano dcnatureza previtlenciária, necesstlâ qur:. seus ..dirigcntes e responsáveis acompanhenrconslanrcme.rc sua evoruç[o, arraves da Avariaçãó Atusri.r, pira qra 
"rr,r. 

''.,l"rr^
pretendidos e liqu0 sob seu controle

outrossinr, a rcalização do conr''re técniço atuarial após a edição da Lei no 9.717t9g (.,in,an l" irrcis, I c IV). como iá trit... rorn.u-sc .brigatório, <te modo que o Regrne proprio rJ.Previdência socrar possa garanrir direranre",i , i"i.üárài l-o, .,r"o, cobenos pelo prano dcBeneticios, prcserrand,-lhe o equilibrio urr*iat, ,.Á a n.".-riiArd" d, -.,,"ú;,íôr;;; ;;Tesouro IVlunicipal.

o objctiro tlcstç rclatúrio e dor,u.r.çrrlar torra a anáiise que foi tbita âccrca do revantamccadast.al ilu'' scrvidores pubricrrs nrunicipais rre'l;àru Nas próximas págiírprÉsenrarcÍros as principnis çarasrerísricas do plano e a Bass Atuariai uriliziJã-derernrinaçào de seus custos para tanro sào apresentadas observações sobre a distnbuição"lvlusw cle stnttktct"' os resurrados ohidos com ; À;.Í;4" Atuariar, .", o.u.qr'. palguns irens relariv,s aos dados.forneciir.s ..il É*iúid caracr*rísiic". d; pi;;;, áAtuarial, crc c o pdlrsqêIgdA!_LeoçlUUyp.

l
I
I

nto
na5

na

da
arü
8Se

i

I

i
,
I
I
t
p

b
rl

ri

Escfilório C!nlÍ.h 
^t 

t4ud S!r;t, n't{if$À . CHrdr /ür . fonr: 165) 637.340ú . cEP 7!01$00 . CúiôiIÍ iú.tll {afir{{lÉaa.t .tcia,çonr b.
:.ra 10.6rt n.N5Cr0tiÍ. Srte,Slr. Foír (62)m{$0.CEp,l{a}otú,OclHúo.}iú: .gíCffi {üdütl.lrqL. çg{r,à.

www.agsndar!3ctsgrh.com.bt

Eôcritorio Regronal: At Ei |: jii

HffiFT-*-rI rr tt lt u: rr-r- r. -.at,,.-!D,

I

'1Í .1llü.fnrlrir rrrr'-X tt r1 r!í!+rr üÍrffiirnfl|Irü Í iffi



I
t
I
t
I /F"qffiã

2 * PRINCIPAIS CARA(]TE RISTICAS DO PLÂNOt O cstrrdo rculizaJo tem por suporre legal para cornposiçâo de suas caracte nslrcâ5 d Emenrla
Consrirucional n- 20/98, a Lei n" 9.717198 ,) a Ponaria n, 4.992199

2,2 Elcgibilitlrrdes

2.2. l Elcgibilitl:rdcs irtto(ndts

tl:lls-t§{'ri N/A

alr as Rt s Perrnanen les
Beneficios

Elerrc,.de BrneÍicirs (aqueles prlvirtos ,a Lci quc crir o Regime próprio dcsleMurricípio)

1T:-1111?1, por ldade, Especral e Tempo de Conrribuiçao (AId, AEt e eTCl
,\p\):'(^ntAdonâ (lompulsóriâ (A( l)
,\p,.rstrrladoria p<lr lrvalrdcz pet nlanen(c (Alnv)
l)crrsiio por lVíorre (pLt)
.Abono Arual (t3. Bçneílcio)J
Auxilio Doenga, Auxílio Recluslro, Solário Maternidade e Salário Familia

Ele bilidarle H,'It Aid ÁTC
ó0l55

'fern de Sen'rço N/A
'lernpo de S Publico IO l0
Tern o no Car () 5

Plr
N/A

N/A N/A N/A
N/A N/A N/A

N/A

2,2,2. Elegibitidnd(.s âdotadas ara 8s Resrns de Transiçâo
Beneficios

l/\l ,ti(l
^1'C'N/A

Alnv Pr!í
\/A

I 
'l'enr o de S Publico
l'enr o no Car

7o

\/A I\-/A N/A \/A N/A

(J
- -.sV-q

I5/i0

(
N/A = Nüo Aplicado

'O professor. quc té a data de publiÇitçilo d Entcn(la Consttnrctonal no 20/98, tcnha ingÍcssado rcgulamcnle ctnurrgo efclrro de nlrgrslcno c quc opre B)Í J l»scltâr{c txllâs Rêgras de TrÂnsiçào tcÉ o tcmpo de servr Çoerrcrcrdo âpos it publrc çüo daqucle diplortl,r,,o rrsl l lclonal coÍltado coü o acÍéscinro de I ?o/o. sa homen, e 2t)o/o,x rttuihcr. d!'úc (lt|c sc uposclllc. c\clult\,t|I§ rrtc, corn o tenrpo de efcltvo cxerciÇta oas Íunçôcs de lnagistcnr.r

)

' Tritlarctros il tiltllg dc nolncnclâlunt cotno Aposrnl{dori0 Espccial àqurls conccdida à.,rnúsü de seNidorcs,do rürBrsténo sabe'sc quc a pÍcstirçâo çonccdid;, ros scnid'ores desta cutegona nro c 
",pecial, 

posro quc
constrlucion:rlmente en@nrrâ-sê êrcncadô dcnrrc a \olunrária rposcntadoú por Tcmpo ii. ôàrii-uri,i"-Todavia dadas as peçurisndadcs da lnlssa" para drfcrcnciá.ra, 'assim- r caraàerizarcmoo. anote.sc !üa
l.Í11.]1,Apo*rlldorrâ Fspeciat estí descnt8 no:rí. {0. ô {o de Coríiruiçtro dâ Repúbtica.', NomencliIlrrir rrilrzirdrr Í|1És r cdiçlto dâ Ellrendâ Coníitllcional n. 20/91t. ilé cntâo dcnominar.a.scAfxtrer[ildorr;r por'fcnlpo dc Scrtiio
'c) {hollu Àlrrrrll lorÍc§F)ndc il ulrrl ílcerrrir-lrirccrrx plrcth dc provcntos. psga proF)rcionâlnrentc aoô fires.isqrE o ssÍ\'rdor nrÍr\o rcccb!'u-us c rcÍi rx)Í txrsr,. o raror da prcsuçÀo pi:lria"n"iaria rcfÊÍentE üo mêr de
deirrnbro de cadâ aDo

I

I

I
t

tr
Jr

ldade an1)s ó5lô0
AE AC Â lnv

5 5/50 7o N/A
30125

5

IO

N/A N/A

NiA 5 N/A N/A N/A

AE AC
sl/48
30/25 N/A N/A I

')
t)
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2 - PRINCIPAIS CÂR{CI'ERÍSTICA§ DO PI-ANO

2.3 N ível rle l]erteÍicio

2.3.2, O calculo do ralor dos proventos será píoporcionâl âo rempo de contribuiçâo
par'u todor os berretiçios, eorrr ercelão tla Aposentadona por lnvalitlez - rlecorrente
tlc acidente no cxercrçio da atrvi<irrdc e aquela cuja incapacidarje adveio rle <loença
Br{ve, contagiosa ou incurálel - e tla lrensão por Mone

2.3.3. O valor do beneticio de Pcnsão por Mone conc€dida aos depcndenres do
servidor irratrvo, e igual ao valor da ,rltima prestagiio rcccbida em vida por aqucle.

2.J.5. Os proventos de aposenladoiia e pensôes devem ser revistos obrigatr.,riamenre
scrnprc quc sc modilicar a rcnrunera,;ão tios servidores em atividadc.

1.4 Contribuiçôcs ro Plrno (13 vezes lo ano)

-l"odos 
os servidorcs elclcatlo: na lci de instituigão do Rogime Próprio de Prcvrdêncra

Social serào co;npulsonanrente Íiliados c consequentemen! e insçritos nesre Tais
selvidoles r:untlibuirào ao Plarru cun) unt pctccntuul du rernunerugÀo mensal. irrclurtla
a Gratiticaçúo Natalrna ldecinro-lercerroló A basr sobre qual rncide este perr.;entual
chamar-se-a de remuneraçâo-de-contribuição.

O lVlurricrpio. inclurdas suas aurarquias e fundaçôes, quando eHstirenr, rambem
rontribrrira eorn urn percrrrruul sobrc a lblha de remuneração envolürJa, 'untbrnte
prcvistr.r enr lei, e ussumrra inregrahncnte a difelença çntre o rolal do Custct Jo Plano
apurado pelo Atuario e a parte do ssNidoÍ.

2.J.1. 0 valor do benet'icro c rgual a remuneraçâo5 recebida pclo servidor ativo no mês
imediaramente anterior so da conce;são da aposentadoria, com as devidas atualizações
devidas até a data da publicaçào do )eorero ou ponana de vacância.

' A tcttll[rqraçilo Ícprls{lllat it solltir do \ çIlllrrcllt! oasc do srrvtdor eort 06 adtctoflals d
dcnurs rirutagcns rncorpordlcrs ltir lorulâ du Lçi Anote.sê que aÉs a Emcnds Constit
ctbe a agrc8âç3o dc \ nrtâgcn5 dc cnrallcr llào tran$tóno
' Deronuna-sc CrirtrliürÇào N lallnii ir decrnll-tcÍc{rnr ptÍÇela dc rrmunclâ(go rlasblda
.{bore Anu.ü d dcu rr r.r -rurucrra p,rccla dc proventos rccúida ptlgs scÍvt(bÍes instrvo§.

e cáratcí rndrvrduâl c s

ucional n, 19/98 apcnas

Pclo§ ssrvldoÍcs au!os e

l
Escritoíio Cçntral i ÂÍ. f,:gu.r Slrit i, 11199.^ . Ciode Altr ton. l65J 63t 3t00 ' cEP taa.too. ct irtlrt ..mriffiFir*,cr.-ü
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2.J,{, O valor do benetlcio de P,:nsão por Morte, concedida aos depenclentes do
servidor <1ue encontrEva-se enl ativldade, na data de seu falecimento, será equivalente
ao valor rlo benetisio de aposentadoria, ao qual o servidor teria direito, saso se
sposentassc na dâta da ocorrência dr: seu falecimenlo.
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3 - l]ÂSE Á'l'LrARIAL U'I'ILIZADA

A Basc Atuarial e o coryunto tlc lbrramen ras utilizâdrs para dotcnninarmos o cu$o de um
Plano de Beneticios Podemos dizer que a Base Aturrial diüde-re cm dois componenres:

. Hipoteses r\tuarrais

r Metodo Atuarial de Custo

Para entendcrmou o funcionomento destes o>mponentes, vojamos q.gue sigrificfl:

3,1 Processo Atuerirl

DLrrirnts a itdu' dc unr l,lanu de l,encticros o valor total a ser pago pelo lnstitulo, a
titulo de aposcntadonas e perrsôes. â todos os servidores (c seus depcndcntes) do
Nlunicrpio. rncluidas suas Âutarquias e Fundações quando existirem, deverá ser
cobeno pelas contribuições leitas ao Plano, acrescido do retomo de investimentos. O
l'alor toral dos beneficios depende diretamente de três falores:

Nivel dr Btnrticio rlo l'larro

E o vaior que se pagàra ao servidor quando concedida sua aposertadona, sendo
dererminado pela Lei que rege o Regime Próprio de Preüdência Social.

Conro tais valores estão ligados a remuneÍação do servidor, nâ data da
aposentaJoria. e ncce5)iiÍio qut sc Í'açam projeçôes sobre o compoíalrrelto da
evoluçàu remuneratoria e sobre r, nivel de inÍlação no frlturo

Quantidade de Pessoas Elegíveis ao Bcneflcio

Conesponde I quem o pÍovento scrá pago. Dcpende da indicação das
elegibilidades, ou seja, de quando o servidor ou seus dependentes passam a teÍ
direito a requerer o bcnelicio

P&ra conileccrnros estc nunleÍo, e necessário, além das elegibilidades, que se tbçam
projeções sobrc os seguintes eventos:

a) a mortalidade dos servidores em atividrde,
b) u possibilidade ,Je unr Sprvidor, ê3türdo em plena atividade, rornar-se

inválidt-r.

c) a mopalidade tlos irrválidos

-l

ÂssEssoRlA

Etêtllórlo Crntrrl: Àv. Miguet 5utri

Escritorlo RsgtoÕali Á! d5 rr, tô1 . S
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3.1 Procrrso ÂlueÍiil (cout, )

o Dumsâo dos Prglmcntos dos [CncÍlcios

Ucralrrr,,'rrrc os berrelicios são pagos enquanto o servidor está vivo e, por isto,
prceisuuos làzcr pruleçôes sotlr : s,la cxpcstslivs rle vicla, levarldo'sc ern conla o
trpr,r dc [-re rre licru pôgo c r rdailc i. purttr da tlual tal trcncficio e consediíJo.

Ponarrto. podemos veÍ gue o proslsso. Etusrial Ícquer qtp o Atufuio fça hipóteses

sobrc I

('onrptrrl,rntcnto das I orttttreritçô "'s tto htturo,

Nrvcl de rntlaçào nos anos tüturt s.

"l aras rlc rnonalidadc,

I .rr.rs .lt rttl rtlitlez

l aras clc rotattvitlade,

'lar..rs..lc r!'torno dc in\c)trnletltr)s (a lorrgo prazo).

El

;

( gur l.:l,r rra t'ixaçrio tlesta: rariilre,s. o Alll8rlo podeÍâ deÍinir es contribuiç''es futuÍas

neecrsaritr, pdt'A l tcl tierrtij aos çOlnprotnlssgs Para l$ntq. e selCçiOnarJO Urn Mét«rdr.,

Atuarial tlr (lusto rlue e sintplesltrenle uma lccnica orçamclllána, que cstabelecr: a

forrua pela qual o Cusro rlo Plano (t1ue é o vrlor de todos os pagamentos de benet'rciort

deverá ser auronizâdo

O nirfotlo arrrarial sçleciontu.lo estabeleCe o C'tt§to Men§Al ou Cucto Nolaal do Plano.

ou sr.ia. aptrr.R o valor ncccssário .ie conrribuição, que se tor paga desde e data dU

irrgrei"t, .lu \crlrúol no lvlunierpro dté A data dc sua apoSentadoÍiâ, será sutioicntc palit

garantir o pagâmcnro rio beneÍisro ajsegurEdo pelo Plano. ./
,/,/í

Escritório C.ntral Ar üig,rel Surl " tltgll' C:drtç Alra . Fone 165) ítr'!m . Cll ?&$L ' Cúúin mdt 4rúdqnümrarorir.c«n lr
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3 _ BA§II AI'UARIAL U'T&IZADA

J, l Procrrro { t u:trinl (cun Í. )

Ào actttnultr tcorrco d€ to(l()s o:i L\ stos fulcnsuis passados, ou $cJa, antcriorqs à data da
Avaliaçiio \tuarial. chanrantrr5 Le Rcsponslbilidade Alu rial Este valor 5ç1ra
sernplc itual ao vakrr aptssentâ(lJ pelo Funclo do Regime Proprio de Previddncra
Sueial uas,., rriir-r r.rcorrr:sss tlurarr(e Ê "wclu" tlo Plano, um tlos scguintes fattis

.\s corrtritruiçt)es relatrras.trr r:rrrpo dc sctviço â terior ri data dc irlplintação tlo
l'larur podent nào ter rido tlei ioaurentc recolhirlas;

,\ rcali.l.rtlç rlo l,hno. rr:ritiead r rur pet'iodo considcrêdo, no que diz respcito a taxa
(ls !rc\(,rr§nu lcrrrurrçral(lrir.r. tara «lc lclotno de i[vestilt lcntos, ntuíalrdadc, e]ç.
ptrtic scr rlittrente tlas hipótests elaboradas inicialmente pnra a Avaliaçào Atuarial
dtl Plano

No uaso dc harer excesstr de R esponsabilidade Atuarial sobre o valor do Fundo
Rcuirrr.; Prolrrio dc Plsridr:rrcia Se,:ial, teremos uma Rcserva à Arnortizar, pudendti rrr
iln)orlr/.rJ.r ,J Unl l)rar\) tjç ate -t5 (lrinta e cinco) ânos As contribr:rções, qur:
üllro r/,lriiu ssla rcsrr\ a Jil-sc l. nollre r.le Custo Suplenrcntar ou Espr:cial que .

sonrstlas as iDnlnbulçôes norrrrais, tornecerlo o valor do Custo Totnl parâ o aDo.

Agora r;ue sabernos qual o signilicado do PÍocêsso AtusriâI. vejtmos quais sào as

hip()rcr§s arrrariars neccssArra: a avrrliação do Plano e quais os seus signitiqâdos.

As hrptrtescs trrualrais sào estinutivas de um conjunto tle eventos que afetarn
dilelarnenre o Cusro do Plano para o ano e estão diüdidas em três conjuntos

l.currô lrr rr its

r' Retorno de investirnerrtos.

Crescinrento Íemuneratorio,

I{r.ilrrsres tie hcrreliçros e dt, remunerações.

E§oÍitório Cenhol; Â l,ler. 5u,. 1119rÂ Crdaue ArrL. Frrt 1:5) 0r.i400.CEP 7!02rô00 Cuiúá.tll |'mrll .landtQlgmdaati.tloíia.cem.bi
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O Piano potle teÍ soliid(r allerar:Ões;
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3.2 flipóteser Atuaririr (cont.)

r Biuurétricrs

r' Morrahdadc de rtivos,

r' lvlonalidade de inarivos,

r' Ent laria crn invalidez.

r' Nlorralrrl,rrle de irl alirios

o Out lus I I ipólcsr§

y' [:srrriu ervil n data dc itposcnlÍt.loÍia,

v Url('r!'r\,r rlc rrlatle enttç scrrir[r.'t licu côÍüugei contpanhcrro,

r' ('ortrprrsrçào lianú|ar,

r' l crnpr,r cle contribuição nâ datE (le aposentadoriE; êtc.

J,2.1 llipúlesrs Econônrit r:

Sào ,15 ltlais itttprrrlanles (jeralmertte, variaçÕes nesttls hiPotc§cs implicarn enr

r ar ruçÕcs tto C usto rjer Planr., para o ano seguintc cm cscala nuior quc qtralquc'

()urr() coruunto de hipÓteses

r'a.r Içt tttu5 tr..lssits ltip,'rt.'ses tblnruladas, prçclsallrut Pcll§aI nas se8,ullltli)

,dl l,l\ Cl5

lntlaçàt: a longo prazo,

'l axa lrura de juros.

I lc I([lO riC ir5!u lr.r) nl,lludço§5,

r\urnctttt.r rcn ru r rçÍa I L)Í t(I prir produtivrdade;

\urn(rto lcrrrr(ruloti() [)or tncrrto, pÍomoçào ou trimpo de serviçtl.

EscÍitoíio Cêntrnl; À. lv,r, :..r 'l19r.A . Clü.e AllJ í,ri lill ô37.110ú .CEP 7Sú46{.Cuiaõ}IT c.mril: 4odtQrgrnoro$ltaíu Gor,,.àí

y/!vyl n :Jendir 5.- c5>ora.csm.§í
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3 _ BA§E ATU \RLTL UTITZADA

3.2.1 tlipóteses Econôrnicrs (conr.)

Estcs conrponentes impactam da segrrinte forma ecn cada uma do nosear hipótescs:

llipótcsr - (lr' ro rrcnte de lm it( to
l(e{orno cir. irN csl ir renlos lnlltçào '

,rplie_açôcs,

lntlaçào t

tiiÀ.I pula de juros + elenlento de risco nas

t--.

lt'escirrterrto tcrntrrteratórro
dutir rd

stc tlc hertctie ri, s l1!!qii9 - delnsa nl cnlre

A seguir aprcserttarrros o sigrtilir;ado .le çoda unt dcstcs qomponcntes

3.2.1.1 'furr de Rrtorno dc lnvcstinrÊntor

. lnflrçâo (+)

l(eprescrrr,r a pcroa do poder aquisitivo da rnoeda. A longo prazo, e

prcsurnivr,l tluc urn invcstidor lenha um retorno acinra do nivel de

rntlaçào

'l axa l'url rle Juros (+)

L i râ\ir lle relon)o tcoricanlente disponivel a investimentos de cuno
prazo nâ ausência de int)açâo e risco. Estudos realizados ein pai5cs

çonr econoutia cstabilizada mostram que esta taxa e Pequena,
vanando entre 0qÁ e l7o.

Uerrrerr(u dr llisco (+)

h a tr\r c\u'a d,i letor o tlispontvel para cornpensar o tnvestidor
pela thlta de liquidez. pelo prazo de dureçào do inve§timento' pela

estabilidade da companhia da qual sâo compradas açÕes' pclo§

nscos exllBs associados com economias em desenvolúmento, elc /
\tr rirrrr .lrt ltlasil. s)tu laxa porlc vüiar enllc 2.5Yo e S,iYrt ,i' '

.:i, " :.v- .rí$ttoíL.con oí

J.Jiilr,r85cÊrÊí.S cÍ5"l,Fone1t21l2$llt0.ctPr'10&0t0.GoddlGo'e"Íirl:t daíaâiíor8§wBcoÍrc
,{ww.!gcncitarScaioÍla,com,àn

Á
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llrpotrsrs Atuàritis (Corrt. )

.],.f.1 llilrotrrrr l.lcooollli(nt (cor t.)

.t..1.1.2 l \ll (l( ( r.tscirrrcnro l{cnr urrt l'ltória

r lnÍIaçiio (+)

R€pr!,>c,)la e pcrrla tlo poder aquisitivo da rnocda.

. .\u rllrn(0 tle Produtividatlt,

.J

O aumento conc,xlido as remunerações, em ça!áter g€Íal, caso nãr'
houvessc rnllaçàr A lorrgo prazo esta taxa deverá ficar entÍe loÁ o

r Aurneuro por ül ériro/ProlltoçÍo/TeÍnpo de Serviço

b tirnçiio do tipo rle enlpregsdo e da política remuneratoria dr)
Mrrnicipio tinra raxa entre 0,ú/o e 2,5%o c uma sutiosição razoável.

J.2.1.J'['arr de Rca,;uste dl Bcneíicios

r lnn ç[o (+)

Representa a per(,â do poder aquisitivo do moeda.

o Ucfaslgtrn enlre lnÍhçilo e Corrcçâo de Beuellcios

Itelletc o grau corll tlue os benelicros sâo corrigidos, abaíxo do ruvcl
ttttlaciortalio bmlro14, ern outros pai$es, seja rara a prática dc taxa:
l)ara compensaÍ (ieths8gens, que podem variar entre -SYo e Ootô, nv
Brasrl csra pl atrcd exrsle

Por estt rrrotivr., consrderamos Êm nossas avaliaçÕes quc cstu
delàsagenr :r,1a rruia, ou seja, que os bencticios concedidos sereo
corligidt>r tle lbrnra a manteÍ seu poder de compra.

I

,

: r i6, 617.3100 CEP 7ú6{0 . Cui tÉtl rmrit. .g.ú.gtmdr.t..lroíb.corÍ.

- )-.';re óil ll${3tr , C€P i{10{10 . Gorax}Go . ..nr. {ficaí€ai.ndaaraaÍci..co
gendaerresro,ia,conr.bí

0í
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J.2 llilrótrrcs .\tuât iitis ((u[1.) 
,

J,2.1 llrpóteses Econôuricas (cor r.)

i rrrr basç l,lcsla5 cÀpriu çí)t s, tlprc§cntamos abaixo o quadr.o c(rm as var.iárcis
reuilinr!.rs urrriz.riras R.) ,oisai alariaçires atuariais c.nvér, lenrbra'q'c

Às htl,roteres sào p,r.a lot,go prazo, não deverrdo sel comparadas conr
resulratlos de utn ano püa o outro

. A irrllirçà, e urna lrpr.rt.se conlurn ô todâ$ as tienrais c, pur estc nlotivu.
I)Jdslll!)s rj\tlill-lJ (l§5(c rltodulo c trabalhar conl taxas reais (aquela aciura
.i,r rrrl),rçào )

Varr itr rl tlt' I nr llncl
Taxa hrra tlc Juror
Elentcnto dc llrsrrr
Alrnlento r Pro(llrtt\ rdltdc
Aunr!'llllljxJl \lulllo l'rorrroç rrr-l S
l)úliii.lllcrr !Il r ( I r,ll]l,, 9 .. lrçrçll.' tu!

I aira rlr V lri ilu
íl.OVo à I oyo

Nossa Hi
0%r 1 5 a5 OVo

Qo/o a 1 lryo
0 0qi, il 1.5%
-.1.0"'i, x ti, Í)

Prrr tanto, nossas Hipoteses Econômioas Urilizadas são

ll i1 Vrriárcl tle Im
Rslortrc dr' l \ !.st llrrr.,ttos ITin.st,, - tirra prrra tlc juÍos + elcmcnto de

ll'!rr ll.,!,r lr!
Crcscrrrre rrto Rcílr lçrdtón0 (cnt l 0irçiio r auÍllento poÍ flÉrito/Ts/ pÍoÍnoç,lo +
tn!'dtit âllllrcnlo trYidade
Reiuuslc dc Bc[!.llÇro\ lnnilçilo + dcfirsugcrn cntr€ itúlaç"io c corlcÍdo

dc bcnclicros

()bs ('trrrlurrnc cspccllls.td! tra PíJrlât'ia 4992199, cnl scu ôncxo, utilizanros a

t.rra rle l0,o ao ano paía proJetar e rentuneraçào dos servidores durante sua
c([ r elt a

l0

EtcÍtórlo Cgntíalr Av [i!.!] irr. .' !{ 199.4 Cid.}de Áih . tcnG. 165) 63t.3f40 . CEt 7üfã,40 , fui*i.fí , r{r{: rgnülirrdur*Ioriuoa tr
E.critôtio Rêgional! Áv b5: r' 1i," Sa,J 1., . oale.r,i Ei Cõrlr S.tor Sei . tooÍ ir,l)22$l!0 . CEp ?t080{l0.0aiii}00, } d; qrldq0iía.ô*$oflrcofr Dí

www.agrndoarscruoliLcom,br

,/

j

I'

5.0o./o

0,0%
1,0'l(

Norsr H ipoterc
tlÚlnÉo + 6.0%

lnnaçâo + 1.0o4

Ínnâçâo + 0,()7o

Á l}
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H iJrótesc:; AtuariliJ (cont.) i
3.2.I I lilru(rsr! [.-corrôrrrieirs 1cunr,)

\rc ) Li§!tas hrl'0(!.,ses. Iilc t( s .t, scg,uIlltes.

. Nívcl de inílaçáo I longo plszo

I (rlr.tlrl],,rr c>ta lripotcrc 1.rrra csti rar o valor lcal tla rcrnuncraçào na
.tlr()rcr)taduld \ussa hrltr.rtr;:r' e le 59 0 a a

. l rctlíiêncir dr Rcajustcs Rcnrunerrtórios uo ano

('onvcm observâr que as hipóteses econômicas, principalmente â quc diz
Í(sl)('rro ito clcseilrrcnro rcrnuneratÓ o, devem ser acompsnhadas com o
r,irtstrto dr potlcrrrror itirrsta las a lcitli(iitdg, cgso cslE sc rnostrs diÍgrente, dc
ilrtrtl :tuntliçtttira, tlar lrrpi(çles Ibunulôdds iniçi*hnente. A tiequêneia dc
r§..{uslc Ísn)uneratorio uriiiza(io poÍa o ano corÍente é de unu vez

lralor de DeÍernrinaçào rlo Vrlor Rerl ao Longo do Tempo

Hl

CSO-Bu para Monahdatie de Servidores em atividade, prÍa tins
avaliaçàt: clo bençticio dc l)ensào por Morte.

3.2

( ur r,,rdcr ar rrlo-sc as rluirs latiáveis açinra dcscritar. o lalor utilizadr.r e tlc
!i',§u!o tilrto para a llerrrurrcraçào dos Ativos eoruo dos lnativos.

J.2.2 llipótcscs llionrótricà§

Siio as hrpotescs rclacionadas aos eventos de morte, invalitJez e mortrlidade dc
irrralrdos. que prop,lrcionam impactr.r $obre a dstcrminaçào do Custo do l)lano.
enbçr.r cnr unr grau bcm nrenor tlo que aquele caussdo pelês hipóteses
eeorrornicas As tabuas uriliz«las são as seguinles.

,\'l -2000 para Monalidadc dc Servidores em atividade c em inatividade

\lvalo Virrdas pala b,ntra(la de Servidores em lnv&lidez

l.\l']lJ-57 parô lvlor'tali(iad!' de Servidores lnválidos

d"/
,./

ll

E$cÍitôrio Ccr|t,all Á/ lí,,.. i
Escitorto Rsgr,Jtrirr: i, oi

- , 6!?.!{00 CEP ,&&ôm . Cliúi.llT ' r'm.il: 4odÉ{"aoat$rto.ra..on bí

r rü.jJ.r,r!)L!ri,i.jelíJ: I jnci 162) 219'{3,t0 . C tP ll0i{'010 '00r1úl'00 ' .'mrllr {.ndri0{}{mc|õselloíia com Dí

wvrYJ.Jg€tdl JtbL,Slon&§om.trí

-

t.
r---t----;
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J.2 - Hipóreseu Atusriàis (cont.)

' \ l-20(10 c ('so-E0 sii' iábuas quc rÊrotem a p.suibiri«rade dc urrr scrvic.rorlirleecr r\ urrlizaçâu dr:st rs rabuas e pcrrniritta iela Ueirf"iÀ. 
"ig;rr" , ;,r ulL,tirlo :atislarr.rÍ.ritnlçntu o co,npofiârnenfo desta variavgl.

o Alvaro Vindas e unra r rbua que roüae a possibilidade de um servi«lorlornar-se rnvalido *o _.ec.Ír.er dos anos.'Oesae que-eire;;;.;il;
ar rvirlade n() nloulelrto rta av:üiaçito.

. lAPts-57 é urna lálru,r qrrc, r.etleÍe a possibilidade de um s€rvider, estandoaposcntudo pr;r invtllidez, vir a t'alecer durante os anos ff,rturos.

o -fabua 
de Rorarividade viq a-refletir n possibilidadc de um servidor sair doplano, arrtes de se aposerrrar Contudo, isra taUuu nú dri utilizada.

. \()vos t:rrtr,rdus c l\tort.:rtlez nào utrhzadas.

Ourrrs Hipótcser

I)enrarr hiporeses (rue prcslsar.ros tiuer para oompretar o nrodero atuariul:o l.lstrrlo (livil rra dirtt dâ.\posêlttâdoril
t, r,liz*nrtrs a. hrpurcrr ,.re lrre 95?ó rros serviriores estarâo casados na datarl( (rpusc ld(lurt l)(,l.r,rnrr), haverá cuntinuidadc cle renda (pcnsllo) após ollrlcçinrent0 rlo s91y'rirr.

o l)ifcrençr de ldule e Corrrporiçâo Familiar
( orrsidclanrrrr que o Senidôr possui cônjuge nrais dois tilhos. sendo que arrl,rJc dt: c.rluge e q,ürr() aros de dilêreirç-a para o servidor, sonsiderindo
)]fl( os hornc'rts sâo setttpr'c rnais vclhos quê as mulhcres c, a idade doslrlnos coll drtcrenÇa de lu (tr.lnta) e 2E (vinte e oilo) anos para o servidor,
l alrdando-se para aqueles t om resuhado menor de 2 l'anos.

3.2.J

--.-*_J

l1

I rrrrpo de Corrtribuição
l',rrir lixarrttrs ousrjÍltrjn)gnl e a idade de aposenradona
prar rirDos cla suposrçiir.r dr que o ,,.rrnu ,r"rá elegivel ao.{pusent.rdorra por'l'entpo,Je Contribuigão.

Porranto,. para sabqflrrus. quando, rro lempu, csta ocorre, quando nãcl há alllorrnaçiio st,bre o 1crrp,..r rle Contribuição, consrderanros' quc o Servid«rr(ftrltit llti(t,(i(J jr,,.l] \.(,r,u tbu çÕes au: lg anos

ÂBoÍ.r (iuc ia c\,nhecenrL,s qu ls \il!r u, rigrulicatios das hipóteses atuariais, vejque srgrutira \lctodo \tua al dc ('ustu

do scrl rdor
bcneticio ric

anroJ o

L5critofio Ce rtr.,lr 1 ,/.- :.,
L-,cÍitoíto RerJror,'ti " .i ),

. Cuiabt.Xl r'mail: {md€rg.ndaallrriona.r0moí
çn.r,&5 i r.:r . )rL.i , , r ,, ., q,.,, rr.r{310. Ctp I4080.0i0 .ooiinl}Oo. }mriti4mdt9€rl.trd.,s$$onr_ccm.bí

wwl!.t gclid.rà5,.),:,orià,çOm.b,

I
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J.3 Regilrresl,.inanceiror

J..t

J.J, | .\Írusrl(a(loriàs por ti.rl;lu (l(, C.on(ribuiÇiio c por ldade(,rprrirl izaçáo pcl() r.ero(io C*di,; ú;;";b-p;;,fi;
J.J.2 .lposenrrdorir por trrvalidc,:e pensío por MorrcKcpdntçào de Callitais dc Cot enura

J.J.J .\ u r ilius
Rcpar-riçào Srrrrplcs

Obsennçío:

uu"llí...|',,l],:',,: .fi:,,_T,,l,l]I1.",,r, 
rlc Rcparriçào rJc capitais </c coberrura para os

cr,, a rç . ,;.;,,.,.i.;:;;;',;,;.1'il :J: lil:.I[: i.]::::T fii li;l:""l;Í;,;j.ij:,1í(tr{r(trlil !.Ír lI\dlj(l(/ c tiL, Il
,,sr.r 

'pr,r.i,..r 
a currs,rr,rç;i, ,J',i.]:;:1,;;:ll::li',;:H'K;r":'il::,_:,J,;:TilJ. .il

Ioru, rirrr dros rúruros. .r r.\a (lc,üu5:o p.",,;;;;;; ;;uca vanação. desde quc as

l];l:iil':t"' 
do5 rcr\rd(rru! p'rr 'JaJc e p,:r salariJ,;;"d;ç.., também, corn pL.)Lrca

Nlt:torlu.\tuarial dc (,u sto

Llttta r c'z' rlLru 1. eurrlruccrrr,s u,.rcscr;ho do plano e, tarnbérn, o ccnario ec.nôrrticcrti,arrcci.o c'r quç cs(q cr.rurra. trc'srnos ,r"t"r",in- o tii*l o" pagamento, ou s.Ja otln.rrerarrrcrrr,-r rju l)luitu l),rr,r tanl,.r vejrrnr:s o qu_ Sgniiiao 
'-

. (- uslo tlt utrt pllno

O ('usru rle unr plano e equivalonto ao valor total do bencficiospor ctc duranÍe toda sua ..yrrlrr... ponanto, podomor vcr quc o Cdr.perrdc urrrca e cxclusivanrente ,tu, ,rgrinrJr-ruioii. 
'-' .'-

r Nnei de beneiicio a sÊr concçdirro,

v Elegrhilidade de cada beneticro;

v Caractensdcas <la nrassa dos Servrdores do Munioipio.

('tlttt. basc ucrtas ltlurÍlraçôct lr(,!l(/no5 afirntar quc Mctodg Atus-lnplcsr'!rslte unra lésrriea ()r silr)dr,ranE. ,;trlo otjctivo e delcrlltinanciamcrrto do ( usto do plarrrr

quc scrão pagos
usto de um Plano

artal de Cu:rt, c.
rinar a fonna Jc

í/r cEP ;il2sffi :i;"brri-,.iã@m;ffi ;;;E' ! toío RrLJrs ,,r1. - :. i:L rr- r G're'i 15 çrnrrí §al.ri'.r't:, o2r xi.{,o . c.p i{r0.0r0,0oiirir.6o . }m.rri .9íroaío€,g.orita$Ír.,o.c0*üí
www.ageno"a:>e. ioril,ccm,br

I
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j,.l ftlúrorlu Aturrrial dr Custo (coul.)

r (lusto Mencll

Re s po rrsa bilid a dc Atuarial

Lrrur\ále a ínlortlzaçiio rrcrs.rl dr (rusto tlo plano, neocssário perâ fazer frenre a.s
pasanlrnros rle todus us:etrr tren:fieios fiJturos.

Acunrulo reoriÇo de rodos os cr stos Mensais relativos aos anos anrerioÍes à dara
ria Ar aliaçâo Atuurial

,\ ResponNbilrdadc r\tualral tlivrr,e-sc em.

Rfucou tlxpirrrlos

r' Benetlcitrs Corrctrdidr.ls
( obert ula

- Capitalizaçào e Repartição de Capirais de

l(clattvus ar.rs servrdorcs tluc ja estào em gozo rje alguns beneficios pagos
tlc tbrnra vitalicia (aposent ldorias).

v lleneticitis a ('onccdçr Capitalização

l(ciduvor a( )s scr \ rrror e: que .1a sào clegvcis a unr benetioio de
aposentadotra, nlas ar0da nào o requerefant

Riscos NIo Erpirados

l.l

r llcrrcticios a (loncedcr " ('.rpiralização

Erêriiório CantÍalr Â, lú J,rii llA .C,drd. Âlb . Éon. 1651

Escrllôrio iêgior.rl: Àr 3i ,,Jrr,i. ir.r lü.oírÍii 0i CaruÍ Siloí !!l ti t. oitl2r.{$, CEP ll0l00l0 '0olhi}00 l.mnll

tt wvr,agGndnir: !e: toala.com.bí

Rerarrvos aos scrv'rd<lrcs tlue aiuda nào preencheranr todas as elegibilidadcs 7'
par a unr benetioio de aposentarloria .,t '

./

Á

L_ l

iI

' CEP 710É100 . Cuiúa.lÍ ' imll .9md{l$rdl.ti.tio.i. con ü
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{ .- DISTRllJl,rlÇ i O D,\ \I.{SJA DE SHRVIDORES EM A]'IVI DADI l
Observaçâo: Os dados estão posicionados eÍn 3 Ug2OOl

Distribuiçio ;ror lilira Rernuner;rtúria

,/o de
Ser virlores

7'..,

le 89q

990(,

4rnd{{.írcr.rlÉrao.[.r9Ín,
L , r! . r, . rrrc rl,4l,13.,j,CtP 710t0'01ú g0r.nl}00 ' a.marl; agríxu9o0||HaaÍlltú0íra,$.rlr

.r'Yr w..r9 !.! | ú.!,rJ5e t59Íta.§Om.bí

60, o

,),09ô

100 00Á,

6 9'ur,

19.80Á +de3atá5
tr+ do 5 ató 10

O+de10eté20
tr+ de 20

72.7y"

t.rí.irl,i . -'r ,r.u .l (çrtt .çttt,:litii,
, raiir,,...s Ilrilrr,. .'r,,;rir .l4J 5!rrvldolc5, çol ÍespondÉndo a 7?,7on u

rÍli1§:nl.

O vaior .r,,., s.rlairr.r lvlinuno utrlizado lt( jsa a /alitçâo ç dê R§ 180,00.

Êtcdlóiio Cort, rl: \

É3!Íitoro l(!!r",r.rr:.

Rerttrrtlrlit TXo

l. air,l tlr Jt rinrelo tlr
Servidorcs

Âté I Sal !lí il 242
+ dr.. J ate 5 óó
r 'cI: 

5 ute ltt
. tl'i l0 irti,. 2tl

:3

+de20 0
(, elal 3JJ

Remuncrnçilo
Médie (R$)

ldade
Módir

'fempo de
Casa. Mtri io

3 8;1 4l ,9 8,7
702 3ó,8 7,6

I r08 45,6 l3 ,c)

2 ó{,1 48,1 1 tl

5l I .il,2 E,E

t"

1o/o

p_.eG ã s.L urn.

I
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.t- r)ts I RtIlt lÇ- i O D,I TIASSÁ

Observaçâtr: ()9 dados csrào posicionad os ent 3ll t}làr,l|l

DistÍibui+lo por !'rixe Etária

Yo 0e
Sr:n id rrt r

14 lo/"

39.60/"
1§ 10,

r5 0o/r

6 t)atr

( i t, r'al I U0,tl7rl

0,0 14,1%
1. J"h

.

Êt

'ilvtDADI

O Atá 30 anos

tr" dr 30 atá 40

El + d. 40 até 50

Or dc 50 ale 60

El + ós 60 anos

..,

39,6%

l,a irl
1..tlria

\ írrrrcr o de
Su'r irto rcs

Arc 30 tncrs 17
+ de 30 ate .{U l3l
? de 40 aré 50 E-l

+ de 50 oté ó0 5(-)

't de 60 lt rros Zt)

JJJ

l\léd ia (tt$ )

Rernuneraçiio ldatlc
l\ I titl ia

Tenrpo de
CHsa llédir.r

504 1'1 1 1,4
5ll 3.1,9 6,5
513 45,1

55ó
t0,5
t3,7

189

54, E

ó 5,5 t5,0
5r l { 1,2 E,E

p8cto sob

.8ezo rl tls

Éscritorio CentÍol: i r'|cr! irr

EsçíitonokrJg,.,rrJl' I

re o ('u5to
Scrrrdores tern de JU áL e 50 anos (nredia de ltt.g). Se essa distnbuiçãt,

uonçÊ0trassc a nrdl()[a dos scnrdore: na llrxa tle ate 30 anos. o lmpsclo seÍi8 dç'empurÍar'
o ('uslr) para barxo ('or r\lderando-s( qur a idade media deste grupo e 41,2 anos c a idad(.
nredia dc apos(oradolia d6 rnassa e oi.ó anos, rcmos 22,4 Enos paÍa a aposcntadoria, em
n)cdra tste Íàlu l)ro\uca unt rlil)âcro Jc |JrnpurrAÍ' o CUSIu paÍa baixo j

lr

1r.199Á . Cidadt AlL to,. le5, ill'1400 CEP 7 É&0 . Csi*IfÍ . ..mil r9lnd{r0üdlnllrtíi..ccn bí

-:u..,;âiC.r.r §.i1.,!- ;.r.:tú!)11 380 . CtP lt0lü010 ,ooranlGo .)m.ri .gítd.g*lüE .lÍÍr0ílrcc ü
www.aúsrr$a!t!agloílA,Cgm.bÍ

l'---:-

.J

rw./u a

T-- -'-

'1
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+ -- t)ls r RrJUtÇÃ() DÂ }l.{s SA DE ST]RVIDORtr,S EIIT ATIVIDADI

'I'clrpo de
(.as l

Núnrelo de
Selv irlo les

t5uA t é -l ,r trr:,
,. du 'l rrte ti J

+dcBarell ?1
+ de l2 até lt) ll
'l- de 20 anos

J3.r

Obscrraçiro. üi d.llos csràu posiciorlador cnr 3lA21200l

Dist lii-; rr i1'rit, pvr"l crrrlro tíc ('orrtlibuiç io .t outros Regirut s tlr l'ro itlêucia Social

o/o tie
Serv id, rres

17 10,, ,

7 ?ot ,

{ 2on'

l5ot,'
(, c r',rl l00,rlol',

sobre o Custo
os SL'r vidu.es esta na Íàixa dc
\ocir r,rr r/nPdcl() dt l.eduÇâo

t zi'*rtsx 'trAté 4 enos

Í+de4àté8
tr+ dÊ I atá 12

O{ de 12 atê 20
I

iOr dc 20 aÍro€

'- "- -t
I

att 4 anos de Contribuição (media do 0,3 anos). Estc
ro ( urto lJtilrzanros ()s dados inl'ornrtdos (le cad,r

n5

r ,. r)l . tl r.r,,lll.r)
. - ,,sfç il :',5 .,., ,', .,rlJ5, iJUÍ t ç5PonoetdO a'l'l ,5oto dA tnaSsa

l;t;
7'7,5on tl
l.ltu pl \)

Ser\rri\)r p.r.r ç.rltul;rr ti rsrrpo dç e.)nt 'ibutsào Íelatrvo ô outros regimes de PrevidêIcirr I

EscÍrto|ro;c|ll.rl , .'

E!crtloíio lirUrL,ir.rlr .,,

\e,t t^i I

1119!.Â. c,clud Airr ionr iilr 617.3100. CEP 710ã.60 . Cuiabi.ll .FBilr l9.od{aead.a$..rüL.Ísr.hí
j",ru 0dr8Ír ê5 lenlÍÍ . ser?Í §ur . tfi! ló2) 2294110. CEP 1t080.010 . 0oiili..00 .;m.il {tídaioíÍd.r§|{ilcoíÍü

wwv,agandaattottoÍir.Gcm.bí

Renruneraçâo
lllêdia (R$)

Idade
lll édia

Tempo de
ContlibuiçÍrr

M édio
5ll :18,8

184 46,7

0,3 _
5,6

518 50,4 10,3

731 50,3 15,5

617 58, I ?2,6
511 11,,2 ,<

E
a, ü a

-l

t) 60, "

F



Str rr
Nrirnelo de
Selv idu lrs

h cttllrnu l8t
(i rral 3JJ

A§TESSORIA

I

I

Obscrvaçào. L)s rlados esrãu posicioladu$ xu 3l/ [2/2001

Dirtribuiçâo Jror Sexo

Vo le
Selv ir orcs

4: ,694
5/ ,4%o

100 0ozô

gl MaJculrno EFemi no

a I
{ - Dts IRIBUtÇÀ O DÁ iIIASIiA DE SERVIDORES EII{ ATIVIDADE

Êt
T

45,60/o

,-rül \ eÍ dc)

I
Crcri!Ório CsntÍah t'
EscÍiloflo Rçqturulr .

lli

n0ã.{00 . CuiúÍn ' }ndl rgmd{rytd &tFdrcoo.u

0tcnr 85 C$Iu Srtor §r,l . lone. (ul) 2?9{!10 . CEP ,t{0{10 .00ihi}00,.{.il rynd{€.í.ú ..$cdr.mu
,rww.!g9nu.,À5rú jroírl,com,b7

Remunerr(ão
l\lédiu (RS)

Tcnrpo de
Casa Médio

.198 41,3 E,ó

39,4 9.0
5l l 41,2 8,8

t

54,4Yo

I

l

/

Ivlasçrrlrno I ):

I tlade
llédia

I

I

!t!
-



I I

]iA Df, SERV IDORES El}í ATIVIDÂD E

a
ry.

4 - DIS'I'RIB trl AO DA MAS

Dirtribuiçio dos Seryirlorts por lipo rtr Agxlreinrndoria programÍvel

t n ü?
S(,rvidrrrcJ

l8 lo/u

15,Jo/r,

16,50/o

I rJ0,(,70

I

200

150 .

100 |

50

0.

15

AID ê COM AES (profs)

E

t,
E
oo
!

1

ATC

i lmpacto sr)bt e o custo
Devloo n,' r\) (lu (ll,(' '.rldtrdc iJttttecrrt,r\.r() (ic sen id()Íes ( | 5l ) tlevera sc aí)(,ticltaÍ 0or ldadc
oti pula ( ,t,irl\,, r, , rtl, L,I,.r lI!(lril ,rr r ir,.i!.(le Àpo:rcltdduttâ lta (GO,.i arros)_ trrtr,-r: urn
pÍaZu dc t,, rttl,L,,r.,.. (l(.,,.i., (:ri.:_ .1r\)\./ u quc srgnrliCa quy o ÇuStO c '.empgrrad6. bar.búro.

/ t)

| . ,:t')- r r 1t 2trt)i0 LEP /lU8)410, GcEnta.60.§lllúrt .!r4lr!qe,t.,,oftttar 4j,.,!e.t .,
vrw w'!rtshoirrJ5ertoítgrcomrbí

Â3s E§sonlÀ

Tipo de
Apore!Í dor.ia

Núrnelo de
Servidores

ATC 127
AID e COI!, l5l

55
Ct'r'al JJJ

Média (R$)
Remuncrnçâo ldnde

Itédia
ldade Média

Aporentedor.il
482 38,ó ó1,9
480 I.16 óó,3
661 33,7 60,0

ít,2 63,ó

/l ú

f'1

--,-l

I

I

I
L

I

i

"f,lq 
,t"je9:g1qo"1-{

I ATC = .,i pur",,,atiorra por Tempo de t]ontr.ibuiçÀo
: ÂID = Ap\r,cnt tiol ra pr.lr ldarle
i COM = r\1,, r.g1116de1;;1 CornprrlsOria

AEs -,\1'' 'crrr,r.l.rr,, l:spsr"ial 1p''res.'r)rcr \rr.1ç drrulr sc dp\rsçnlal pur rcúrírs cspc",ar])

Exernplo d.- I citura

i 
45,3020 dos Scrvuto.es provavch,ente sc apo$entarâo por Idâde ou CompulsóriE.

t,. t,-

i*

A-ES (prot\ )

5lt



Âss E3'ORIA

$ I Ê.1

{ - Dts'I'RIBtit (r,i0 DA I1ASSA DE SIRV IDORES ENí 1'T IvIDÁDI']

Observagâo Os dados esrào posicionados enr I l/J 2/2001

Dirtribuiçâo por Tipo dc Atividrde

"hte
S elv id orts

4.50,0

t8 09;
{ l t9.o

16 3on'

I 00,,) %

45%

18,0ií

ll ProÍsssor (Masc)

E Proíessor (F€m)

El Normal (M.sc)

tr Normal (Fam)

41 1

Escítóíio Centrit: n, lfilat j il
Escritorrr,Rer,,..;r.r.t ;-

,'11.199.À . Cidadl Alta . toiêi Í65, 537.f00. êtP 7IA{m. Crit*i.L1 . undrr rynüiÔgr|iiÉl§iatice,rlr
r! Galir r85r.lxer.Serof :,.:.ione 6?rt2943S.CEP ll0l0.0t0 .6qüir.00 . r.nrt. rgê0d{úgrld rliroíu.a0.,.u

www,!rgrÀdiras5úsrgÍla,com.bí

A t iv idarle t, Scr o
Núnrero dr
Set ridorts

Prot'essor (Nla>e ) t5
Professor ( [enr ) ó0
Nornurl ( l\lasc ) 137

)I

Gct itl JJJ

Rrnlrrrer.açf,o
i\lédia (Rs)

Itlrdo
lll órl ia

ldrde Média
Apos.rnlâdorit

34,ó 64,2
669 35.6 5S5
.1Eó 44.2 ló6

t48
I

.l i 62,7
5l I { 1,2 óJ,ó

/d -

--'l

r

t

r

Norrrrai lltcrrr) I

6t2



/dr-ffiH

!Àilirs

§rl'Íir

lt+-l

5t5
-l l9
170

r,li
.lt})

5lr)
5í)
-l(,r.)

.l\
r5l
sl I

4',í

O%ô savô§
t]qáô bp Ar!É_

7

:o

b
i
§a
€
!15
[.^b,v
À

-n

I

Ilr
i
l

5

0 l'l .[
13 5 610 14 162. AQ>t)

T:rprntru

Obs.: Estes valorçs ja consid€ram ss conlribúçõ$ futuru dos scÍvidoÍ€§.

E.rerrtplo tlc [.ertur a
Na làixa de atc I âno pâÍt I ilposertritrioriu, 2, lozc dOs §ervidores são responúvois POÍ 13,59ô

da Responsabilitlacle Atuarial.

lmpacto sobrc o Custo
0 fato de tcrmos l.l,5olo d.r Resptrn'abrlidade Atuarial âlocada aos Seft' idores que irào sc

ijtlglellilr llo\ pl(r\rJllÜi l.l tttc:r: pi')\ 'r ''r'll I nl dclo de aulllglllo 11Ü cullo t ,///

rgod{rçnoi..réxtü,oo tr

vrvlw.c!9ndaa5-etssíla'coÍ[br

'l'orpo pr:r
Apmoúúnü

\utÊru rh
!i.rvidurs

Aé I irr 't !lYo
r'ê lalcl \t.(»%t

i ib.l utr-, 5 7

I

, ,! -' .rl( 5

, êtiiué l0 .1.(9,r

+& l() ué I.t l9 t(.P1o

- rt l{ lÚc 18 !) lJ.7Dl0

+ ê ltt oté 2l 4l l?.t»/o
+ rL' 2l lür,' 2t, l'1.)tro
. r! l,, .rlü ,i(i li.l',,
i (L, ,]( , ic LÀ

til

lu).(rol;lotid À.]J

Iddê Toryo&
Crcs

Reqrr utili.!rb
AtLrrid

$.5 l!) ? 4U).(»).35 13,5%

57-6 19,5 I 2() (íí).03 1,lo/o

? t,9 3uÀ.17()3.7

(().7 I J,J 231 tí).{7
17,3 ll{, ?35,3t; I J,\?./o

52"8 l.l,l +r).53113 l(r.5ol,

Dú 98& 17 I0.(P/o49.{ t2,9
() 7 ta 139.52 l(\#/o{{..1
t,.z ltn!».tr) t459/,t

( 
'.ll zl5 2.18.57

{.1í Itl7 I l.rl )3 t.?

3tt.0

]l,l

196&6?0éó tulJ//"{lJ 8É

I r - Dts'rRrBUtÇÃg_U n!ül f }E sERvlrioREt Eilr ATiVIDADE -_-l.-- - J'rYv &r!' õ 
' ' 

t rv'l'r"_

ObservagÀo. Os darlos cstào posicion$do$ cm :i l/t Z20Ol .

Distlibuição da licsporrsal-rilidarlL. Atua'ial p.rr'lenrio parâ Aposentadoria a conçedçr.

.I

t-

l.-i'i,

:7 I r7, ro,u



AS E§SORIA

s ar 0 ã

5 DIS Í Rltrt t(.ÀO l)A lr, ÂSSA Df SER\/IDORf,S INÂ,TIvos l

Núrncrrr dr
Sorr idolcr

16,I r,o

51,69"

ü'otc

Sclr itl u rr.s

o 59á

Jli 8o,,r

O 0on

5l óe,

I 0 I 
ozo

100, t7r,

0,0%

ÍAlc
ÉlArD

tr coM
OAIN

.prErt,;

A'l (' - r\pu:etrtaduria pl.rr T srlrpu dc (. ulll
,\lD Àlrcrscrttarlor ra pur ltiutlu
COM - Àposent.rdor ra Compulsot ra

AIN = Aposentadona por lnvalidez
PElvi '. Pçrr'arr pur Mortc

lixcrtipt<.r rlc Lert uta
Existct[ lÔ Aposerrtarlotrt :, pot ltt\dllú.2 .ulll [ledla
dg.,r.,,.r .ur..rs c ternÍro rucole dc Belrclrcrü de 1.7 anos

ric Bcnelisro dc R$ 404,U0, iúaoe meú f;

CEP ,1025.i00 . fuilÊ{I erml rgld$çndt$.lsi1(o b',,

0!,<rú J!,É '1,Í. S!.sÍ iLl. torl',16. â].1)8{'lEP r{a{ô10'Goiri}Go ' h[Élr.gül{q{agíil.rsát'ílr!0ítrÀ

tivyví._Jg$nl aa5535sor'4,69m.bí

'l ipo rlr
lltrrrlitio

ÀTC 1

AID I
c0rll t)

Al)i Ir.,

PE}1

Gtral J1

Rt nruneraç;ro
ÍU édis ( R$)

Iditde
IlÉdia

'fenrpo Mérlio
cm llcrrellcir,

e80 67,7 3,5

16l ó9,3 l5

It4 56,.r t,7
4ó,1 2,t)401

{03 58,8 2,3

,'{
a

f

Observaçào: Us dados csrão posrcronatiol eor3UlLZlOl

Distribuiçfro por Tlpo de Bencficio Concetlido

rburçá,-r (rncluintlo prolessores )
i
I
I

h**



o ü ãéE-* A§3ESS-oRtÀ

ó - Rf st. L |'ADOS Ot]].tDo S l

Ites ullndos

- Beneficios Concedid
; &unetie ios a ('oncedcr( l)

Atir'o do PIilL) ( ÀÍr )
Creditos a Rçebcr t AP )
DóÍicit Àtutrial ( ÂP -,\ - li I
Rescrva rlc Contrru,üncia
l{esr.'r'r'a l)ar aiu5le5 do pliuu,l

A Folha de l(ernrureraçào tios Servidores e n nuvidade e ile Rs l?0,0ó1,?l

Rcsporrs:rbilidirtle Aruarirr anlcs dâ col rpcnslçâo previdcnciÉria (definiçilo págs 6 e l,l1

Rrs po rrsa b ilid ad e

'Âturrixl (RS)

44 568 I
r.784 55

lutrri utt:irtl .\'rU

')

360 0t0 7
2.ó08 ó60 1ç)

1.?5J. ,.,

1.578.109
000

00
00

(l) Íutílr/.rlll ;t llisrrrrr dc B{lreti!ru!il C ur.çdi.t daslnbuiçiio ii pá&lllít 2t)
()s \idoÍss d l{üs|r rrlbllldiúc AÍrur rrl Çorrsrdcl a|r as cofltribuiçôes fuluÍas d6 scÍyi(bÍus

( orttptnsaçÁo Plcr ir.lcuriária e Custo Ur ret'irl

Valur trn RS

4.75i 228 88

0 00
7l Ló55 88

00
Prt'lr.itrrrir (.x,

1 () () 1

0

1
I ur p\;rç{rlirr "|lr .l,l l\,llu du Í(rlurrCÍirçiio d!', et irlotqs ctrt ativiJfldc

Obs. l; A ( crrnpenslçào Prcvrdcncrárra a rc'ccbçr c a sslinrativa relaliva a pane da Rcsponsabrhdadr
Atuarral concsnrslrç uo pcíodo de trabalho e[r que o servidoÍ cstwg vrnculado ao RGPS - Rcgrnt
Geral dc Prcrrddncra Socral ou ourÍos RPPS - Regrmes Próprros de Previdençra Social e durante <r

qual cortrrburu rrr.urdo o rçrcbrnlslto ilç unt Uencficio prcvidenciarro. Du nrcsru lbrrna. i.

Cornpcrslçio Prci rdcrrcrlna a p.iglr ç rcl,rtrru .ros Scnrdores quc contnburÍ n ao RIPS dcsÍ§ 6tudo
c nugralrnl plrl u ROI'S ou outrús RPIrS

Obs. 2: Ponanto. oconcudo as cornpcns.içocs rcnros que a Respo'§cbilidade Atuanal do Murucipro
pasra rle R$' 4.i53.228,s8 para R§, -l 0tl -Í73,00 c, r»nsidcrando.sc o Àttvo do Plaro (R$

I 57t 309. l0). o ( usro Especral passa dc §-.190,,, da Folha Rcmuneratória para 6,590zo da Ínosma tbtha.

Obs. J: A ( onrpun:açio Prer rJurrçrorrr r.t(rcirtc íros [leneficros Conccdrdos, ttâo I csumada u, rr . V/
ralculadâ ru tir n,,,,l.r l.er fl! !./ 7r() dc oj üJ Il:r,u dú l9!)(/ 

,/

ErcÍi(oro Lc Irrílr ,. i.
isc, rtor,o rLy

e AlrJ t. , 1i5' 63f,3f0'0 . C€P 7m6-000 . C{ilÉlr . }n.il .9ütd&itr!d.6!Grci..coo b,

..r :.:,,, jL < :l 2rr.(l8!. CEP 7t0l0.0lt . 6qrnilc0 . ..mar agrndt0tlaçod..lrrrwn.e omir

,r i,..lg!n,tl*: ) rrorl3.9!n.bí

4-!-,l+Fl'rr*+rr++i!r,l

llcs pu rrs:rb ilrrlatle Atutrial

I otal (' )

A Pagar (-)
A Recebel rci'erçrttc aos Ativos (-)
A Rccetrer retercnte acls Inatiros (-)

Custo Especirl
(ver pág. 6)t

8.-l(» o

N/A
N/A
NlA
ó,59%

t"*"

,á

I

r

Risços ExprradoliA )

§lrcos NÀo E.r-,iractoi (Bl t , )



aã

,dH-ffi§ã
ó - RUS| L'IâDOS OBTtDos

A Folha rle Rernuneraçào clos servrdurcs ín âtividede é de R$ I 70 06 1,73

Respo,s:r bilidrrdr Aau,rirl ryg (,nrp:rrrrçâo previdcnciária 1deíiniçlo às pógs, 6 e l4)

Respoorabilidndc
Atuarirl (Rü)

1.950 -]84 t2
L784 558.:2

ró5 s25 90

?.09t.|88 88

{.r).1t.573 0(.)

I .578 :lt)9 l0
0 00

2..16J.2 90

0 00

0 00
( l)'lohrlru.lurr it ltcsrna dc Boocll.ros a Corrçrxlg
()s \ Jlor!.' (llr lü:lxrrrrrbrhdadc Àtuiu lal cur\rdcnt ll ai soutnbuiçôa8 lúut!6 d06 scwidores.

(.lusto:\lerrsnl (rnr u/o d$ !olha RenrurreraÍória dos Sewidorts em Atividade)

Custo (7o dr Folhn)

Senr Com t'tls iro

lcl

t,94\h
-l 5T/o

\uulio Doen
,) u%

§alario \ latcrnrtlirrlt r

\tt ulirr ltceltt:.rrr " '

§ub 'fotal - ( usto \ormâl

Iit- a Adrrrirtrstr',rt n a 'i'
rr.ciirl

Q4í),L

0,09/o
0

-l(f/o

20 lOVo
1<P/o

28,59%
2.QU9o

b

sub l otal - corn ( ústo l,,s

l0(nl J{.) 39"/o 2E.69%
",\i rtlU()tir ttltltttrl., lt,.t cU:'l(, (l,rs AP.r5. r lt.rL .11 l.rS

" .\llquutd It(;lurúir n\) uusio das Ap())rlr(dduÍlôs pur lnva.Idez

"* ( uslos (ler(rrrrrritrrios çlll lunçai! d cxl]tsütativa do ln$tlúÍo Pata o proxflllu PeÍloou

/
Esc.itório Cantiah Á, lrrg!.1 ;rrl, lt 199.À . i,,JJe Ali . i,,. ió)t 53?.3f0C CEP t!811600 .CÚhbi{I '. ..1 .títd{{üé1.5!.r.í,rcor,' !,

www,dg6ndaattgrtoÍiocom.la
I

Rosulltdos

fuscos L \l)tla(lo! (..\)
- lJcnetlrios (''\)rlredidos
: Benclirros a ('rrnçeder (l)

IRiscos \rio Er rrados I]

Âtivo do l)lano ( r\1,

.{+Bade'l'otàl da Res onsabil

('r'ccjitos a l{ecelrcr ( i\P )

rial (\P-Â- ll)Déficit Atua
Reserva de Contin gência

Reserva para aiusles do plano

('orn ('o n r pen sa ç ir r.r

l0,6lo r,losentaJoria' ( ÂlD A'l (' e ('O\í

I]t nrÍicio

l,94otoi\poserrtar,lt»'ia: por lrrvalidcz
Perrsào poÍ Mone dc Atilo {.5 70 o

Pensào por Mone de r\posrntado r

Pensàcl p,.rr M(rÍt!' .,\p por Invalidez r"

2.040,o
, ,).1! l

0.6f,,0
o,79p,,o

2O,l0o/o

b,59P,''t

26,690,í
2.00.o

Salaro l'arrnlia "'

b-'*

t

)

Custo Espeçial (Suplementar )



El

Carlcterísrieas rjo Plalo Í ná8. ?,1'\ "Rctornla Previdençiária' no que drz respeiÍo à incrusÀ, de acmpo de qonlribuição, prazo
ntinimo de perirrarrêrrcia no tünoiorralisn,o e de permunênoia no cargo, !Íazem um tôreg. a
todo e qualquer Pia,o, pois permile ur. rrrui.r piazo de oapitarizaçã<i antes rt", eferivrmJnte,
corncçdr o pdgantcnto de berrelicios

7 - DISTAQrrEs

Basc Atuarial ( uá9. .l)
O Atuário, ao llxar a base aruarral, tanro o método atuarial de Custo, quanto as hipóreses
atuariais, tem o objetivo de nunler o cu:to L{eavl «lo ptanq quando se compara este'à folha
rcmuncrâtória cnvolvida, sont poucE varü.ção.

L elaro que rsto depende de unra selrc dr tàrores que, individualmente, produzem um rmpacto

'oble o (lrsro llcnwl de nranr,'ilas bcnr ditbrentes crltÍe si, nrEs, quando conrbinados, é que
rros int'ornrarào o componanlento r',Jal do Custo lllensal.

()uaisqucr tlesvios detectados rra rcavalia;à«r atuarial soguinte dovem ser rnElisados, de fornra
.r saberrnr,rs sc (trl tlcsvio ci srgrrilicatrvo e qual tbi o impacto pnrduzido por ele sobre o Cusro
.lo Platt,.r

l)ist ribu icÕes rlrr Il sa dc Serrirlolrs ( r rás. l5)
listas informaçõcs nos ajudaru a entcrrdcr qual deverá ser o provável comportamonlo tlu Cusro
,ro longtt dos ar:or Dclclttr.rs tcÍ cn) nrcr tc quc as variáveis que intpactant signiíicativanrcntu
.obre 0 ( lr.rí0 ;!/tzral sâo a idade. a r!,rnrlncrsção e o tempo de contribuigâo.

Distribuaçito por Feirl llenruneratória (pág. l5)
Neste caso podenros ver que a grandr maioria dos servidores (72,79ô) está na lhixa dc atc
i Salàrios lvlrninros, e quc cstcs pussuim unra idade media de 41,9 anos. Como a nredia da
itJadc tlc aposdnladoÍia c de ô.i.ô ar1( s. rcnros um pÍazo de ctpitalizaçiio , em mérlia, uc
I I .7 anos, (lULr Irlpacra no ('usto tir. ibrma I msntê-lo em niveig mais baixos.

Distribuiçào por Feixr Ltária (pá9. lô)
Nestc caso vcrnos que 64.89o do: se, vidorcs tenr cntrc 30 e 50 anos de rdade trrrcdra .rs
,iE,e anos) 5c cssa distribuiçào euncmtrasse & maiona dos Servidores na taixa de ale jO

anos, o irnpacto sena de "empurrar" t-r Custo para baixo

Disrribuiçrio pur lempu dc ( onrlibruçio {pú8. l7)
\csrrj !.lsLr \çn)r)) (}lc 77.5u.,r d(,. !çr!rrlorc5 tertt &te 4 anos tlc C'onltiburçàu. uu,n ulrrd

rrredra du 0 j arrus Pon.rnlo. tsrros r nlólona de Servrdorcs dtstanrc da aposcnlarJor ur,f
rrrtpacttutd,..r dc luuna a ditrtinuir o ( urru //

./
t'

E3crltoÍio Cênrâlt Àv f,rgucl i,,r,t, nr 1d199.4 .Crúrd! Àhí rone: i65l ô!7,fa00. CEP ?i6'aÊ . Ga.ba.II- ' itrrl: iraüíJF..r!.lrÚioír.l
EscIlloÍr. Rcaronrl:Â, úr.ll'ie).ilr u GÀrot ój (rírsr.iriç. i.r'ioo,,. ir2l!li'{l0.CEP t1010.010 ' 0oÚtlr00'r'mlli{rnÔgÚSn0 rdro ,co !í

a/t!W,ü9sIttl.ú51 Ctiirlla.Cqm,bí
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Distribuiçrio dos Servidorer por 'l'ipr r dc Aposrntlrlorir (píg. l9)
Nota-se quc g,randc pane dos serridores -,(I5I) deve sê aposent!Í poÍ tdade ou
('onrprrlsorit !onl lcntrro de conrri ruição inédio de ?O,Z anos (óó,3 meno§ 4ó,I),
inrpacr,rndo l)(u (r \lue e r'Ltsro se rllílnlenlra enr niveis baixos. Nota-se, ainda, um núntero
elcvatlU dc irposentâdor r,ts especiali ( '5 prolessoles), que sÀo concedidas com lenlpo de
contrtLruiçâo nreuor c bcnclicio irrtegral, irnpautando sobre o custn de tbrrna a aumentá-l().
Note {veja pagina 20) que o niunero de protbssorcs (75) é maior do que o número dc
prolblsores que deverào se aposellar por regÍas especiâic (55), signiÍicando 20
prolbs:,ores aringenr anres a elel ibilidade ao beneficio de Aposentsdoria por
lciadci( otrrprrlsorru [:st. tirto crrnu'il.r:i oart urt inrpüc!o dc diminuir o Custo, pois o
bcrrçlicru e propor uiorral ro lcnrpu riu ( orrtribuiçào

DisÍril)uisno Rcsponrnbilitlntle,\tux'i$l por'fempo prra Apotentsdorir (púg' 2l)
Estas inlbrrnações nos indicarn comr) esta distribuida a Rcsponsabilirlade Aluarill riir
Plano \utc tluc 2,lolo dos Scrvitlures (7 rlu tutal de 333) s[o rcsponsávcis por 13,5% da

Respon sabrlitiiuie Àtualr.rl do: lierrelicios a ('oncedcÍ (R$ 400.099,35 do total de R§

I9Cr6 o70,oo) \()te (luÉ o tâttr tlç csl.rrcrn a tlrlt prazo proximo da aposentadoria, impacta

sobre tr C'rrst,,r dc tbrrrra a aurtrsnta-lo Dcstcs 7 Servidores. 5 já podem se aPosentar

interliatarucrttc. ptris,;a uurttpritarrr as ,:legibilidacles nccessárias para requcrer o Bencliur,.)

c, sào responsavers poÍ R$ 160 0 i0. I7 da Responsabilidade Atuârial.

Os valores desta rliltribuição ja cstÀo entbutidos no valor aprcsented9 a título de C'írrír
.l/eas.r/ tlu lrlanu (vE.l.r paginr 23 ) O vllor do patrimônio (RS 1.578.309,10)' é

c1lrtsirlerttfu rto citlculu .lç L'usttt titi c, é çlalg, arrxilia Parô u ousto scr mcnoÍ, poiJ

dimirrui o vàlor do Deticrr Atuarial

A Reserva Matemàtica de tsenelicit,s Concedidos (R$ 1 784.55E'22), referente aos

benellcios tle prestaçâU cr.rntirruarla, contribui para a formaçâO do percentual do Custo

[rs;rceial (Pagrr, 2.1) l)\,r5. sttttta,.la a llcscrla dc Benefiçi«rs à ConcerJçr, tornu o

gol r rlrl (rl ll§rO rlo l'Jlgnu

Alternsrjec lro rrqulvo tlc rlados
Em türiçúo da vcÀficaçôo de algumas inconsistências, no quc tangq à hlta das datas de

nàsuirncnto rle cônjuge. sonsidet atrtos que a diferença de idade enttc o Serudor c sctt

côn1uge e de.l anos. sendo que o ilot ent é xmpre mais velho que a mulher Esta

,tt"iuçau nào alcla srgtriticall att rctrtc o resultado dO estudo pois. a panir de eslatisrica:',

clentrc serrtdot.es casados, elêtuarlas cÍn bascs de dados completas, oblivcmo§ uma

dilLt euça etária muito próxirna a 'l atlus

ResulÍlidos Obtidos I Íráp, 2{l
,)-r *.rlt*1,r,, "1,úbi 

ir,. r,.,rrrr LlrI! ( rtrrí, ,rcr§íll. )cnl .()lrsldsldl a ( ()ltlpuliraçtitI .,
l lr\ rLislrft.lní l..tl(tr\rllglt( . \r, i9 u.li t! l)rLll\,r It-,llla tiç Rctttttltclaçito ti{! l7(r(lOl 7i', -2

,//
i.

t
), 031!,100 . CEP 7Í2t§00 . Cui.!,.rtl , c'mril: rgmdE5cailoÍrJ Cr,,,li.,l,

E5cíitorlo rtr.,,er,.,r : ri,rcr.st:,rr ,-.r ;ç', iôli 12r'1. E0. CtP I{000010 ' odhi. ilo' c'nlili .9md.!o@9.nílãííní1st'rr'!'
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( orrr&gusncrio Pmr idcnciárru (uús, 2{)
Signilica a tlivirào da Respur rsabilitlaLlc At.ral ral çrrr tlLrus partcs Urna relativa ar.r pcriudo dc
tcurpro tle scrviço cln r,prc u Sct'vrtlol csl. rva sob o I{GPS - Regime Geral de Prevrdência
Social (.INSS1 ou outros RPPS - Rcgimer Pr'óprios de Preüdência Social e a outra parcela
relativa ao penodo de serviço sob o Regin.e de Previdência Municiprl. Esra proporçào, entre
,.r telttpo rlc corttr rbrriçào paru os outrus Re ginres c o tempo total dc cOntribuiçãu até r dtrta dc
apusctttatlur ra, tbr cstirnada pars os S:n'ulorcs Ativos eonsrder untJo.se o têmpo dc
contrrburçiio Cletrr ar:rcílte reaiiztrdo, intôr'nr.rdo pelo ltluniClpio.

A'intbrrnaçào sotrrc o tcmpo cle contribuiçào provosou um imp ôto sdbre ocusto do plano de
lbrnra a dinrinui-lo, pois a nrrioria dos s:rvi<iores pos$ui pouco'tompo dc contribuição a
outros leginres tlc Previdência Social Esre thto elcva,a idade média de aposentadoria do

BrLrt)o (6:i.o iln(,s). !:o tribu rr,il,.r, tânrtrcnr, )arJ (ltrc o ÇuSlo âpr$entAdO a seguir SejA menor

l)(n:r quitlll() ttr,rt0t a tdaJç (le íl)UrçrrLa(]r.)ri,l, Ircnur sctit a expeulativa «Je SObrevrda dt-r

5rr \ rdo, cn(lr.rilntu dposcnÍ do drrrrirrurlrdo t ltcsponsubilidudc Atuarial.

Devrdo ao tàto dc a Compensaçào Previde,rcima ser bsseads na Lei oo 9.79ó dq 05 de Maio
rje 1999. outlc c aprcsenta<la u tbrma pela ,1ual será tbita tal comp€nssçáo, a e$imltiva dessc
r',rlor, no (prc rliz rcspcrtu ,ros Scrridolts crn lnatividarJe, não deve ser incluída nestcs
eaiçulus. pur5 lqu,rrrlaluos ()\ \llurcs rrrilir r,luais ulieiais, uu seja. urs valorcs calculados prlu
llegirne sob o r;rral o serrirlor eontlr[,uiu Assirn que o lnstiluto inicie o pagamento de

apossotadoliàs c pcnsõcs, devsrá cnrrar uoll o proccsso de Compensaçio Previdençiária.

l:

Com base nas estimstivas, relativas aos Servidores em etiüdidc, paÍa s Cbmpensaçõo
t): cvidcrrciária, lcnru) unt (lusto, csrirnadü, no v&lor çle 28,69a/o c nto de 30,59%.

Cuutribuicilo dos I nat ivos
Os Servidores Ativos contribLrenr par o lustituto de Previdência. Os Scrvidores Inatrvos c

Pensionrsras, quarrdo do recchirnento de unr Boneficio do Plano Prcvidenciário. contribuirào
corn um percentual, u ser «lelinido ent Ler, do Beneficio a seÍ rccóido. Para efeito dc§ta

araliaçào arualial. utrlizamos a contribuiçào 'le tloá para os lnâlivos e Pensionistas.

Nure que a eorrtrrbuiçào drrs lnatiro' c tJ.:terntirrâda em tilnçào do valor do Benolicio ç,

ponanto. o pcrecrrrual dc 8o;o scrá aphcatlo sobre a Folha rle Pagumcnt«rs dos lnativos e sera

der,;ontacla drrct.ur rettÍe pelo Institutu.

Obrervrçflo: O persentu$i rlt contribuiçio dttermlnrdo ncsta rvrtirç5o rtuarial e

tprcrenltdo tto í'arecer lultinrn págirta), §oÍnenlc é aplicrdo sobrc a Folhr de

Renru crnçÍo rlos §ervidorcr ,tlivos. C) p(r'csnlulll I seÍ l)R8o pelos ServidoÍe§ lrrativos e ,.
Pcrrsiulris(us ó cubudu d|lcrarrrtrr1r. lrclo Lrslrlulu, rlcsconlado nrr l'trlhu de BeneÍicios.

a"
/

E'cntôriu C,,nir.t, ,, [l .,,r .lrg.A i u,

l,5cÍrtonu líL !lorrar: -, ,r ' !i..; C,rct r' ct

ce Alu Fc,,.: í65) ú37'3{00. CEP 740ã.S0 i Culú+II . }lri: {std*.in*m$íi13oo.Ú
(ü . sltolri,r ;çnr. loiri2!.aia0 , CtP ta0$010 .0dn)00. r.6* 4üót{}.ladLrü{ühc0ír}
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coru base nos ritlos que n,s t'oram Íbrr rlcidos pelo Municipio de Jaciara, podemos aÍirÍn,rÍ
rluc tais dark:s c ,.r' satisrhr. i*r,crr( ,;,rr plt tos p{ra etbitus dc esrudos aruoriais.

() ('ustrr lllcnsd esra dcrernrrnado corr basc r:rn princrpios recnicos atuariêis gerclmentc
aceitos pa'a os pianos dcsra ntrtursza, or se1a, de tseneÍicios Dctinidos n exponêicia e clue
tal cusÍo renha p,uca variaçâo, se eurnpâÍâdo à Folha salarial envolvida, desdi que 

", 
nor*u,

hrpoteses atuariais elaboradas se verifiqu,rm, a longo prazo, e si câncterísticas da massâ tle
se.virl,rcs (distritrurgão salrrial, era'ia. et(.) nào 

"çnharn 
a softer glanrtes variações.

À tbrmulaçào urrlizada para a dctinii âo da Responsabilirjatlc Aruarial, Estimativa <je
('onrpensaçiio Prcvrdençiátia a Pagat e a Recebcr, e <las ahquoras intbrmatJas neslc relatóng,
constamenl Nota l'ecnica Aruanal envradir a sps - secretana de preüdência social.

As Rcnruneraçôcs, inlbrmadas pcl. lvftrnicipio, foram oorskleradrs corno senrlo a barc
eonlributtra (Sal.i:i-r dc Cor'tritruiçàut c a basr: de cálculo para a nquisiçào dos berreffcir,s
pt cr tdcrrciarios ( :alarro de ltenetieiu)

Na avalraçà<l aluarial BntcÍior (lvtaru,3!r0l) tisou esrabelcçida a aliguora dc contribuiçâr.r de
22'31% ( eonsiderando-se a estinrari'a da compensagão prcüdcnciária), xrbre a f«riha de
rgnruneraçào dos servidores ativos ('onsi, icrando-se o Patrimônio da avaliação de Maio/2001
(lt$ 921.2o(),ô9) rrs contribu çôcs rlr'nsair,, o retorno de investimentos, n intlação do puriotir,.
its dcsllesas corrr .r lUlha dc tt,atiros c lell a adur[istrução tlo t'undo, tctnos quc o patnlnônto
hquido rleveria esrar conr monra,uc r.rt, ,rpr oxrnratlarlenrc, Rs 1400.u00,00 (um milhào e
quatrocentos mil reais).

o valor do Patrimônio, constituido até Dczembro de 2001, informado pelo,lnsüturo de
Previdência. é de R$ 1.578 -i09,10 (um r,rilhão, quinhentos e setentâ e oito mil, rÍezenros e
Ito\c rcais c dc/. !ctllâvos) (ltr!', conrpirl.rdr ao valor calculado oonlbrmc o parngrafo anlcri.ri,
rndiea unra dit'erença posiriva. o que po(lc ser erplicado por um retomo de investimenrc,s
nraior do que o pÍcvisto na uhima Avaliaçào Atuarral.

como vimos na Base Atuanal, no caprtulo 3 deste relatório, a Responcabilidade Atuarial pode
solier tlleruçôes. rlevirlns às nrodificaçÕes no celário crn quc o Pluro rc insere. Conrrr e Âtiv,.r
[.rtlurtlu rràr,r c 5rrliucnte paia cobrir estr Resptlnsabilidade, temos o c'usto Espucial. quu
cqttilrtlrara o Plutt,, ile ucordo cottr o !jrriur() tual

Ê5critótlo Cêntíal! Ar tiiguol. s, ' 14199.4 l]ro,re Alrr ' F,",re. ,Ê 
j, i37.34ü,J üÊP 18025ô00 . fui.bi I . r.mrilr r0oú€.íandfla.rro.ia(,li.or

EscÍitório Rcgtonal:Ay ú5,n'lh 5r, l i . 0rre Ír !5 c Ê rer . §.10Í 5!, . to{u li2t !tSr3& . (,EP ta00'0i0 .0dád}00 .}od: rSíÉai{riiú*rona.roi 0í
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0 (ttstu §lttts.tl, para quc o Plluo de Aportrtradgrias c Petrrões d6 lrrstituto 4r,l'r'rridt:rreia tiu Nlunirípio de J:rritr u, t"i 11" u grrrorrlir tlr rqrrilíbrio ntu rinl,
curr ridr'r'rr rrtlo-sc :r (iorn;rens:rçiio prer id,,nc iririrr, é de ía,esr/u <la t.olhri 4t Renruncraçrlo
do_s_ se,'idores .'\(ivo3, o prrce.rual p'er(ntldo inclui a aríqu,ta do Cusro Especinr de
ó,597o qur foi obÍidr rtravés rte plôrto d,r ll[orliiraçtro para JS arror,

(onr b:rse no lqui exposto, Nfirmanros que r mrnutcnçâo do Instituto dc prcvidênciu de
Jaciirra ó riírrl rlesrlr qrre a corrrribu çit.r r ser rerrizarta srjn equivrrente a zE,6g9"
sob'c o roral tla I olh,r de Rerrruneraçào dor serrittores em lriiidade. Esra contribuiçâo
tlcvcrá st'r rttlizatll rrrr rrrllrrrcrr le, inclulive sobre u 13".

Clonsidcrando qur os Servitlores cont ribuem com t,(X)c/o de sua( ontribuiçÍo tlo Municípiu é rle 20.690lo, scndo 9,l4yo de Curto
Dt s ;rt ras ..\ tl nt i rr is t rt r iv as, 2,g 60/o dc A ur ilios e 6,S9,yo de Custo Espec

.\s Cu,rribuiçüer devcrrr ser irriciadas log<l :rpós o conheci.acoro tteste rclrrório e.
nrantidls llé n rlatn da prórima reavatir,;Io do plalro.

() lnstituto lern nccesgidrde de gastos a,dminictrativos da ordem dc 4,EE% da Folha de
llcnruuemçÂo rlus Scnidores Ativos. t) orçanrento apresrnltdo, eln lcordo eonr a
IrE,islr(âu' pr*d, *líqu,ra rlr 2,00c2,, À tlifereoçl de custo (2,gE%) deverri ser
reprrrsadn diret:Un('nre ao Nlurricipio, p(,is os custos nrlministrativos nlo podem onerrr
Às rtservas glranridorrs rlos beneíicios gra[tidot pelo lnltituto,

Estr relntório estú dc acortlo com es erigências feitas pclr sps - secretrrir dr
l'rrvidôrrtiI soci:rl, corr[oIrr(' porrâÍia MpAS n" iggz di oslozllggg, Algunr ile,r
cxigrdos, parr irrl«rrnrrçiro rnÍrrinrr na \valirçâo Atuarial, ronrlflur dn l,ioú Técnica
Atulritl. tlo rclatóriu rlas l'r'ojqões .{trrnriris rrtlizadas e rlo DRAA - DÊmonstmtivo
dos Rrsult&dos da lvnliaçilo .ttunrial, já enviados à SpS sendo, este último, entretuc enr
vir tlelrônita :tlrarés do "*ebsile" tlo lllPÀS - Mioistério tlr Prcvirtêncir c Accictêncie
§ocial,

s remunerlçôes, a

Nornrrl, 2,00% dt
irl, sobre a folha.

Alvaro tlcnriqur lferrlz de Abreu
,ittuno MUiÂ I 0?2

u estudo a seguir e urna opçâo considerand,r-sc que os servidores Municlp'sis NÀo ocupantes
de oargos et'etivos c:rarào liliados ao RPps. r'odo o relatóno aprecentado até este ponio. em
lerrnos gerais, ta,nbem c válido para est& maEsa. As mudançrs. principas são: . bcncticio
irnritado ao teto da Previdêncirr Social.(RGPS) e contribuiçào dos rÊ,Ívidoics conformc rabcla
rlivulgada pelo lr'tP.\S

Éscrilorio Centrali Av tig!.I §!i,r l{19+4. Ciúúr Alh. tone: l6tl 63, .ra00 . CEP 730ã{0 . Cui.!â§ . }mil. .g.nd{.iüda{atúoíi.coír,tr
Escrirorio i.Oronai; Ar !5, n. 18ô . jii. l0 . Grhrir lí Cxt0í, srtoí sut . É r: (ütli?$4!0C, cEp it0{4t0.ct{nh.Go. }ltc:.fndllq0.iàd.s.c.fl}rcom,H
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ANEXO

,\ I,.\t('t'llt ui:s'l'A l,ÂctNr\ Apl(|sl N'I,ANlos ()s REsuL.t ADos DA AvAl_lA( Ào
A l'UARlAl,. lN( LUl\D(,-SI: OS SEOUINTE.S SERVIDORES:

EFETIVOS EM ATIVIDIOE

I h.MPORARIOS h ( OMTSSIONADOS EM A t'lVlDADL,

I

EscriloÍiq CclrlÍoli ,i, r,1., i

ll5üÍrloIrg líst|9lr r"

m!rl rn,br

l. e erjji! ilr.!((0.Jui.f!,rcr b., i2rljoü. (EP la0t{-010. Goúria.Go. e.rr.irt 4cnorgol)rçnonÚÉoe.r,r*or
r.Y.r,.!9(ílOnUr,!t::(,: it.Com.bí
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Obsewaçáo. Os dados esrito posiciolatlos enr 31. [2/20O1

DbaribuiçÃo por b'aira Rcmunerrtôr.il
§/o te

St. rrid rrer
7 5 Eo,,

lô 39,

5 6oto

2 3on

c,090

100 )oÁ,

lIAtó 3 Sal. MÍn
23%

56,h,
tr+ dê 3 atá 5

o+ de 5 até 10

itr + d€ '10 até 20

E a dc 20 sal Mln

1Íi t%

(E^,,.

tJ valor do §alllrr..r Murinru urrlizurlo lcsra avsliaçrlo e de RS 180,00

0' Cui.bi.l,lT . rm.ll: rgúoi@q d.ãrÕ$íia.coíiü

.i

I

I

I

Faixa de
Remunelaçiio

N úorelo de
Serv ido Iss

Ate 3 Sirl. Mín lól
+de3ate5 1E

+de5aré10 21
+ de 10 aré 20 II
+ de 20 Sal. Mírr 0

G eltl 179

Remuneraçâo
lvl édie (R$)

ldarle
§l ód ia

Teorpo de
Casa Médio

155 6,7
7 t'7 37,3 7,0
153 .1ó,5 12,7

2 391 43,1 7

.10,5 1,t)

. CEP f60010 . Goirir.co ' )6rll: .F0d.gcügda .Glm..Êo,,rôí

n.bl

l:xotttplo ric l.l;rll'r ,r (ror d/ütl
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ESTADO DE MATO GROSSO

GAMARA MUNIGIPAL DE JACIARA

( ONIISSÀO DE CONSTITUICÂO. JUSTICA E REDACÃO
(' Iil l)
('ONIISSAO DE SA DE. PRONIOC.{O SOCIAI, E'TRÂBÂI,I to

Parecer em conjunto conforme autorização dada pelo an. 103 do Rl desra Casa de
Leis ao Projeto de Lei n'.-013, de 0ó maio de 2002, de autoria do Poder Executrvo

I - F-xposição da materia em exame

E submetido às Comissões, para fins de relatório e paÍecer, o ProJeto de Lcr n o

013i2002, que dispõe sobre a reestruturaçào do Previ-Jaci - Fundo lVhrnrcrpal de
Previdênr:ra Social dos Servidores do Municipio de Jacrara, decorrente de avaliaçào atuarial
anual conrpulsória realizada no nrês de abril do corrente ano, avahação eita quc resultou en'r

unt relatório técnico com a seguinte principal conclusào: paÍa que o lnstituto tle Prevrrlêncra
de Jacr,ara seja viável é necess'ário que as contribuições dos segurados e da paÍtc patronal
( PreÍeitura) sornadas sejam de 31 ,57ot'o sobre o total da folha de renruneraçâo dos sen rr,lores.

incidente inclusive sobre o 13" salário, divididos respeclivamente em 87o tla pane dos
segurados ativos e inativos e 23,570/o da parte patronal, que anteriormente eÍa de 14,3170.

O percentual do enle estatal estana ilegal, pois com o advento da Lei n.' 9717198, a
ali<1uota está limitada até o dobro da contribuição do segurado, no nosso qrso, poÍtanto, o
fimite seria de l6Vo. Mas em 24 de agosto de 2001, foi editada a Medida Provrsória n.o

2. I 87- 13, que em seu art. 80 suspende a exigibilidade desse limite de l0O% de contribuição
patronal em Íehção a do segurado. E conforme preceitua o inciso Xll do art. 24 da
Constituiçâo Federal, previdência social é área de legisla$o concorrent€, onde cabe a Unrâo
o cslabelecimento de normas gerais.

Outras mudanças ocoÍreraí\ onde as principais seriam: (a) sonrentos os
servidores efetivos e os inativos, incluem-se enlÍe os últimos os pensionitas, e entre os
primeiros os estáveis e os concursados que estejam passando pelo estágio probatório de 03
anos, ficando exoluídos da Previdência Muncipal, devendo contribuir pera o RGPS (Regime
Geral de Previdência Social), os funcioúrios que exerçêm caÍgo em comissão e os
contratados ternporariamentes nos terÍnos do art. 37, IX da CF/88, ditos funcioúrios
anteÍioÍmçnte contribuiam para o PREVI-JACI, com essa mudança o montante arrecadado
com a contribuiçâo deles dwení ser devolvido para o RGPS, da seguinte forrna: o PREVI-
JACI, recolheni o valor para a Prefeitura de laciara" que fará o rêpâssê paÍa I União, \raloÍ
cstc que segundo informaçõe do Dirotot Exccutivo do PREVI-JACI crú om R3
691 .172,45 (sciscantoa ê novenftr e um mil, ocnto ê sôtcntâ c dois rcais ê quaÍentr e cinco
ccntavos). (b) com o advento da tf,i n." 9.717198, o rêgitnc pÍóprio dc Prorridência Social

E

R.Jurucê, 1.301 -Centro-CEP: 78.820-000 - Jaciara-MT-Fone: (0**66) 461-1679/2393-Cx.P: 049 - E-mail:cmjac@vsp.com.bÍ
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ESTADO DE MATO GROSSO

dos Municipios deverão custear os beneficios seguintes, alenr da aposentadoria e da pensão

por morte: auxilio doença, salário familra, salário maternidade para o segurado e, auxílio
reclusâo para os dependentes. Outra imponante mudança foi a vedaçâo da recondução do
Diretor Executivo do Previ-Jaci por mais de uma vez, valorizando, desta ferta, a dernocracra.

ll - Conclusâo do Relator

Ainda nesta data, peh Presidente da Comissão de Constituiçâo, Justiça e Redaçâo
que ora preside esta reunião conjunta, conforme o disposto no aÍt. lO3 do Rl aunu enr

evidência, nomeada rehtora, passamos a desenvolver a mirsão que ora nos foi oonfiada
Após a devida aúlise, observamos e ão que a Ínaténa e constitucional, por nào ferrr

preceitos algum da lri Maior, e legal e regimental, obedecendo ainda a técnicâ legrslariva.

Quanto ao merito, face ao que da exposiçâo consta, a matéria é con\enrcnte e

opoí una, merecendo aprovação.

Sào as conclusões

Vereado tha AlcânuÍa Sântos

CAMARA MUNIGIPAL DE JACIARA

n

Relato

SALA DAS COMISSÔES
Jaciara, I I dejunho do 2002.

R. Jurucê, i.301 . Oentro-CEP: 78.820-000 - Jaciara-MT - Fone: (0**66) 461-1679/2393 - Cx.P: 049 - E-mail:cmjac@vsp.com.br
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ESTADO DE MATO GROSSO

GAMARA MUNIGIPAL DE JACIARA

III - DECISÀO DAS COMISSÔES

As Comissões de Constituiçâo, Justiça e Redação, Orçamento, Finanças e
Contabilidade e Saúde, Promoção Social e Trabalho reunidas nesta data, após esrudos do
relatório da nobre Edil que o subscreveu, passam à votação.

Pela ordem:

VOTOS

(lomissâo de Constituiçâo, Justiça e Redaçâo

Pelas conclusões do relator

Vereadora S Icantara Santos
President

Pelas concl relatora

Veread t ra fiotto
V rce-Presid e

Pelas conclusões do relator

É.,*.r ^9
Vereador R

Secretário
Francisco

Comissâo de Orçamento, Finanças e Contabilidade

Com as conclusôes

Q*. Ç tü\"
Vereador L-urz õónza§a Pivetta
Presidente

LJurucê, 1.301 -Centro-CEP: 78,820-000 - Jaciara-MT- Fone: (0**66)461-í679/2393-Cx.P: 049 - E-mail:cmjac@vsp.com.br
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GAMARA MUNIGIPAL DE JAGIARA

Com as conclusões

Veread
Vice-presidente

Com as conclusões

ESTADO DE MATO GROSSO

lns Peieira

de Oliveira

Conrissâo de Saride, Pmmoção Social e Trabalho

Pelas conclus da orâ

Vereador L
Presidente

is Carlo da Silva

Com as conclusões

Ito
t{
PintoVereador A

Secretário

u",ooo,Bà,*€"W
membro

Pelas conclusões da relatora

@b-.
Vereador lron Rezen?e Andrade
mernbro

R. Jurucê, 1.301 -Centio-CEP: 78.820-000 - Jaciara-MT - Fone: (0*66) 461-1679/2393. Cx.P: 049 - E-mail:cmjac@vsp.com.br

SALA DAS COMISSÔES
Jaciara, I I de juúo de 2OO2.
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GAMARA MUNIGIPAL DE JAGIARA

PARECER DAS COMISSÔ]]S

De acordo com o art. 107, § l', do Regimento lntemo, as Comissôes de
Consituição, Justiça e Redaçâo, Orçamento, Finançâs e Contabilidade e Saúde, Promoção
Social e Trabalho em reuniâo de I I de juúo de 20O2, opinaram em urnnimidade peh
constitucionalidade, legalidade e regimortalidade, bem como ernitindo PARECER
FAVORAVEL à neteria do Projeto de l*i n.' Ol3l2N2.

Estiveram pÍesentes os senhores vereadores abaixo assinados:

Conrissâo de Constituiçâo, Justiça e Redaçâo

Vereadora
Presidente

Sa rna tara Santos

Vereador liotto
Vice-Presidente

$.s\F (-*-a
Vereador Rodrigo Francisco
Secretário

Comissâo de Oryamento, Finençns e Contabilidade

Vereador Lurz
Presidente

R. Jurucê, í.30 1 - Centrc - CEP: 78,820-000 ' Jaciara-MT ' Fone: (0t-66) 461-1679/2393 - Cx.P: 049 - E-mail:cmjac@vsp.com.br

ESTADO DE MATO GROSSO
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GAMARA MUNIGIPAL DE JACIARA

Verea
Vice-presidente

Verea
Secretário

Comi de Sa ol

_,1

Vereador uiz Ca los da Silva
Presidente

into de Oliveira

Promoçâo Social e Tmbalho

-at)r\*
PivettaVereador Lu

membro

vereador,ro#o,o.uo"
membro

*Â*

R. Jurucê,'1.301 -Centro-CEP: 78.820-000 - Jaciara-MT - Fone: (0t66) 461-1679/2393 - Cx.P: 049 - E-mail:cmjac@vsp.com.br
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SALA DAS COMISSÕES
Jaciara, I 1 de juúo de 2002.
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REGIMENTO INTERNO
ARTIGO 23. INCISO XXIV

Assinar autógrafo dos projetos destinados
promulgação.

a Sançâo e

Ver.Max Joel Russi
PRESIDENTE

Ver. Ruraldo Nunes Monteiro
IO VICE - PRESTDE

a

v

v . Saman
CE-

o E

tara Santos
ENTE

lmeida Silva
RroI

Ver. Luiz Gonzaga Pivctta
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